
Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS
AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS - GRUPO C25.6,
SENDO (I) GO-219, TRECHO ORIZONA / BURITIZINHO; (II) GO-219, TRECHO
BURITIZINHO / ENTR. BR-050 ( CRISTALINA ); E (III) GO-010, ENTR. GO-436 (A)  /
ENTR. BR-251(B)

CONCORRÊNCIA Nº 077/2025-GOINFRA

PROPOSTA TÉCNICA

Setembro/2025



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS
AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES

PROPOSTA TÉCNICA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 077/2025-GOINFRA

Contratação nº 110648, Processo nº 202400005044321

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS - GRUPO C25.6,
SENDO (I) GO-219, TRECHO ORIZONA / BURITIZINHO; (II) GO-219, TRECHO
BURITIZINHO / ENTR. BR-050 ( CRISTALINA ); E (III) GO-010, ENTR. GO-436 (A)  /
ENTR. BR-251(B)

RECIFE, 16 DE SETEMBRO DE 2025



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

VERIFICAÇÃO DA CAPACITAÇÃO E DA EXPERIÊNCIA DO LICITANTE
(1° ESTÁGIO):
Certidão de Acervo Técnico Operacional e/ou documentação específica, que a Licitante

possui experiência anterior na execução das atividades definidas como principal do
objeto a ser licitado, do ponto de vista qualitativo e quantitativo, trazendo a definição

dos itens de maior relevância do objeto:
a) Projeto Executivo de Construção ou Implantação de Rodovia e/ou

Duplicação – 54,00km
b) Projeto Executivo de Engenharia de Construção de OAE –

225,00m
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

165869/2018
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo
Técnico do profissional JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA referente à(s) Anotação(ões) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA
Registro: 0601535324 RNP: 0601535324
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: CE20170196464 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 26/05/2017 Baixada em: 18/05/2018

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: CO-AUTOR

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S EPP

Contratante: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE CPF/CNPJ: 07.555.286/0001-10
Endereço do contratante: AVENIDA SÃO PAULO Nº: 3005

Complemento: ED. HUMBERTO FERREIRA - 3º ANDAR Bairro: JOSÉ CONRADO DE ARAÚJO

Cidade: ARACAJU UF: SE CEP: 49085380

Contrato: PJ-014/2017 Celebrado em: 11/04/2017
Valor do contrato: R$ 95.939,39 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO
Ação institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE
Endereço da obra/serviço: TRECHO MUNICÍPIOS DE ESTÂNCIA E SIMÃO DIAS Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA RURAL

Cidade: Estância UF: SE CEP: 49200000

Data de início: 05/05/2017 Conclusão efetiva: 05/08/2017

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE CPF/CNPJ: 07.555.286/0001-10

Atividade Técnica: 1 - ATUACAO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> OBRAS DE ARTE ESPECIAIS -> #1348 -
PONTES 5 - PROJETO 6.00 UNIDADE;

Observações

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO DE 06 (SEIS) OBRAS D’ARTE ESPECIAIS EM CONCRETO
ARMADO, LOCALIZADO NOS MUNICÍPIOS DE ESTÂNCIA (05 UNIDADES)/RODOVIA SE-472 E SIMÃO DIAS (01 UNIDADE)/ACESSO 0127.

Informações Complementares

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 5 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 165869/2018
18/02/2019, 18:05

Wa4Z9

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: Wa4Z9

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará
RUA CASTRO E SILVA, 81 - CENTRO - FORTALEZA - CEARÁ

 Tel: + 55 (85) 3453-5800 Fax: + 55 (85) 3453-5804 E-mail: faleconosco@creace.org.br
Impresso em: 19/02/2019, às 10:54.

CREA-CE
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Ceará
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 114251/2016
Emissão: 21/09/2016

Validade: Indefinida

Chave: 4DCC18aBawZAZw76AC3y

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade(s)
Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s)
conforme descrição(ões) abaixo.

Descrição

CAT COM ATESTADO

Interessado(a)

Profissional: JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA

Registro: 060154312-2

CPF: 118.050.803-34

Tipo de Registro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAÍS )

Data Inicial: 19/05/1982

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: RES ...218, ART 07, 29.06.73                                                                                                                                                                                
                                                  

Data de Formação: 12/01/1982

Empresa Contratada

RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S EPP

Informações / Notas

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa
jurídica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue
no momento da habilitação ou da entrega das propostas.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho Federal de
Engenharia e Agronomia - CONFEA.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

ART(s)

CE20160042863, CE20160042866, 060154312200013

Certidão nº 114251/2016

09/11/2016, 13:33

Chave de Impressão: 4DCC18aBawZAZw76AC3y

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4DCC18aBawZAZw76AC3y
Impresso em: 09/11/2016 às 13:33:04 por: adapt, ip: 179.180.115.28
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº 060154312200013

INICIAL
INDIVIDUAL

1. Responsável Técnico

JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060154312-2

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S LTDA Registro: 000033040-0

2. Contratante

Contratante: der - departamento de edificações e rodovias CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 av godofredo maciel n 3000 maraponga MARAPONGA Nº: 

Complemento: Bairro:

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60710001

País: Brasil

Telefone: (85)31015734 Email:

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 797.382,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Situação: BAIXA DE ART

Atendido: SIM Data da Situação:

Motivo: BAIXA (SISCREA)

Descrição:

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: der - departamento de edificações e rodovias CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 rodovia ce-060 Nº: 

Complemento: Bairro: zona rural

Cidade: PACATUBA UF: CE CEP: 61800000

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas:  Latitude:    Longitude: 

Data de Início: 03/12/2009 Previsão de término: 08/07/2010

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica

A1 - ATUACAO Quantidade Unidade

01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> TRANSPORTES -> #A0501 - RODOVIA 1,00 un

5. Observações

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA RODOVIA
CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009Projeto - RODOVIA -
ATUACAO - 1.0000 UNIDADE

6. Declarações

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA - CPF: 118.050.803-34

der - departamento de edificações e rodovias - CNPJ: 07.280.803/0001-96

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 31,50 Pago em: 12/04/2010 Nosso Número: 8210184412

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: a284W3
Impresso em: 09/11/2016 às 13:33:05 por: adapt, ip: 179.180.115.28
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº CE20160042863

COMPLEMENTAR à 060154312200013
CO-AUTOR à 060202728400020

1. Responsável Técnico

JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060154312-2

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S LTDA Registro: 000033040-0

2. Contratante

Contratante: der - departamento de edificações e rodovias CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 av godofredo maciel n 3000 maraponga MARAPONGA Nº: 

Complemento: Bairro:

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60710001

País: Brasil

Telefone: (85)31015734 Email:

Contrato: 060154312200013 Celebrado em:

Valor: R$ 174.387,44 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Situação: BAIXA DE ART

Atendido: SIM Data da Situação:

Motivo: CONCLUSÃO DA OBRA/SERVIÇO

Descrição: CONCLUSÃO DA OBRA.

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: der - departamento de edificações e rodovias CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 rodovia ce-060 Nº: 

Complemento: Bairro: zona rural

Cidade: PACATUBA UF: CE CEP: 61800000

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas:  Latitude: 0   Longitude: 0

Data de Início: 03/12/2009 Previsão de término: 08/07/2010

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica

A1 - ATUACAO Quantidade Unidade

01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> TRANSPORTES -> #A0501 - RODOVIA 1,00 un

5. Observações

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA RODOVIA
CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009 (ART DE ADITIVO DE
PREÇO).

6. Declarações

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA - CPF: 118.050.803-34

der - departamento de edificações e rodovias - CNPJ: 07.280.803/0001-96

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

* Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA, quitada, possuir as assinaturas originais do profissional e contratante.

10. Valor

Valor da ART: R$ 74,37 Pago em: 29/03/2016 Nosso Número: 8211288791

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: Z6xzZW
Impresso em: 09/11/2016 às 13:33:06 por: adapt, ip: 179.180.115.28
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº CE20160042866

COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO à
060154312200013

INDIVIDUAL

1. Responsável Técnico

JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060154312-2

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S LTDA Registro: 000033040-0

2. Contratante

Contratante: der - departamento de edificações e rodovias CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 av godofredo maciel n 3000 maraponga MARAPONGA Nº: 

Complemento: Bairro:

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60710001

País: Brasil

Telefone: (85)31015734 Email:

Contrato: 060154312200013 Celebrado em:

Valor: R$ 797.382,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Situação: BAIXA DE ART

Atendido: SIM Data da Situação:

Motivo: CONCLUSÃO DA OBRA/SERVIÇO

Descrição: DESCRIÇÃO DE PRAZO

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: der - departamento de edificações e rodovias CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 rodovia ce-060 Nº: 

Complemento: Bairro: zona rural

Cidade: PACATUBA UF: CE CEP: 61800000

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas:  Latitude: 0   Longitude: 0

Data de Início: 08/07/2010 Previsão de término: 22/03/2011

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica

A1 - ATUACAO Quantidade Unidade

01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> TRANSPORTES -> #A0501 - RODOVIA 1,00 un

5. Observações

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA RODOVIA
CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009Projeto - RODOVIA -
ATUACAO - 1.0000 UNIDADE
Aditivo: ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA
RODOVIA CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009 (ART DE
ADITIVO DE PRAZO)

6. Declarações

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA - CPF: 118.050.803-34

der - departamento de edificações e rodovias - CNPJ: 07.280.803/0001-96

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: WY7byD
Impresso em: 09/11/2016 às 13:33:08 por: adapt, ip: 179.180.115.28
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº CE20160042866

COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO à
060154312200013

INDIVIDUAL

* Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA, quitada, possuir as assinaturas originais do profissional e contratante.

10. Valor

Esta ART é isenta de taxa Registrada em: 24/03/2016

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: WY7byD
Impresso em: 09/11/2016 às 13:33:08 por: adapt, ip: 179.180.115.28
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 114252/2016
Emissão: 21/09/2016

Validade: Indefinida

Chave: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade(s)
Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s)
conforme descrição(ões) abaixo.

Descrição

CAT COM ATESTADO

Interessado(a)

Profissional: JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA

Registro: 060153532-4

CPF: 073.153.843-91

Tipo de Registro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAÍS )

Data Inicial: 26/07/1976

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: DEC 23.569, ART 28, 11.12.33 / DEC 23.569, ART 29, 11.12.33                                                                                                                         
                                                                          

Data de Formação: 14/07/1975

Informações / Notas

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa
jurídica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue
no momento da habilitação ou da entrega das propostas.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho Federal de
Engenharia e Agronomia - CONFEA.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

ART(s)

060153532400024, 060153532400146, CE20160041950

Certidão nº 114252/2016

22/09/2016, 17:49

Chave de Impressão: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:00 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:00 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:00 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:00 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZZ85AABY2Z9Z106ay7Yb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:00 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº 060153532400024

INICIAL
INDIVIDUAL

1. Responsável Técnico

JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060153532-4

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S LTDA Registro: 000033040-0

2. Contratante

Contratante: DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 AV GODOFREDO MACIEL Nº 3000 MARAPONGA Nº: 

Complemento: Bairro:

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60710001

País: Brasil

Telefone: (85)31015734 Email: sergio.azevedo@der.ce.gov.br

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 797.382,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Situação: BAIXA DE ART

Atendido: SIM Data da Situação:

Motivo: BAIXA (SISCREA)

Descrição:

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 RODOVIA CE-060 Nº: 

Complemento: Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PACATUBA UF: CE CEP: 61800000

Telefone: Email: sergio.azevedo@der.ce.gov.br

Coordenadas Geográficas:  Latitude:    Longitude: 

Data de Início: 03/12/2009 Previsão de término: 08/07/2010

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica

A1 - ATUACAO Quantidade Unidade

01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> TRANSPORTES -> #A0501 - RODOVIA 1,00 un

5. Observações

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIOS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTOS DA
RODOVIA CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009.
SUBSTITUIÇÃO DA ART 060153532400016Projeto - RODOVIA - ATUACAO - 1.0000 UNIDADE

6. Declarações

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA - CPF: 073.153.843-91

DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS - CNPJ:
07.280.803/0001-96

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 31,50 Pago em: 24/06/2010 Nosso Número: 8210198806

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 6aB0ZW
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:01 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº 060153532400146

INICIAL
INDIVIDUAL

1. Responsável Técnico

JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060153532-4

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S LTDA Registro: 000033040-0

2. Contratante

Contratante: DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 AV. GODOFREDO MACIEL Nº 3000 MARAPONGA Nº: 

Complemento: Bairro:

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60710001

País: Brasil

Telefone: (85)31015734 Email: sergio.azevedo@der.ce.gov.br

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 174.387,44 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Situação: BAIXA DE ART

Atendido: SIM Data da Situação:

Motivo: CONCLUSÃO DA OBRA/SERVIÇO

Descrição: CONCLUSÃO DA OBRA.

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 CE-060 Nº: 

Complemento: Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PACATUBA UF: CE CEP: 60710001

Telefone: Email: sergio.azevedo@der.ce.gov.br

Coordenadas Geográficas:  Latitude:    Longitude: 

Data de Início: 03/12/2009 Previsão de término: 08/07/2010

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica

A1 - ATUACAO Quantidade Unidade

01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> TRANSPORTES -> #A0501 - RODOVIA 1,00 un

5. Observações

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIOS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTOS DA
RODOVIA CE-060, NO TRECHO PACATUBA-REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009 (ART DE ADITIVO
DE PREÇO)Projeto - RODOVIA - ATUACAO - 1.0000 UNIDADE

6. Declarações

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA - CPF: 073.153.843-91

DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS - CNPJ:
07.280.803/0001-96

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 40,00 Pago em: 08/11/2012 Nosso Número: 8210385947

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 192Cz9
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:02 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº CE20160041950

COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO à
060153532400024

CO-AUTOR à 060202728400020

1. Responsável Técnico

JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 060153532-4

Empresa contratada: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S LTDA Registro: 000033040-0

2. Contratante

Contratante: DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 AV GODOFREDO MACIEL Nº 3000 MARAPONGA Nº: 

Complemento: Bairro:

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60710001

País: Brasil

Telefone: (85)31015734 Email: sergio.azevedo@der.ce.gov.br

Contrato: 060153532400024 Celebrado em:

Valor: R$ 797.382,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Situação: BAIXA DE ART

Atendido: SIM Data da Situação:

Motivo: CONCLUSÃO DA OBRA/SERVIÇO

Descrição: DESCRIÇÃO DA OBRA

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS CPF/CNPJ: 07.280.803/0001-96

 RODOVIA CE-060 Nº: 

Complemento: Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PACATUBA UF: CE CEP: 61800000

Telefone: Email: sergio.azevedo@der.ce.gov.br

Coordenadas Geográficas:  Latitude: 0   Longitude: 0

Data de Início: 08/07/2010 Previsão de término: 22/03/2011

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

4. Atividade Técnica

A1 - ATUACAO Quantidade Unidade

01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> TRANSPORTES -> #A0501 - RODOVIA 1,00 un

5. Observações

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIOS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTOS DA
RODOVIA CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009. SUBSTITUIÇÃO
DA ART 060153532400016Projeto - RODOVIA - ATUACAO - 1.0000 UNIDADE
Aditivo: ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA NECESSÁRIOS ÀS OBRAS DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTOS DA
RODOVIA CE-060, NO TRECHO PACATUBA - REDENÇÃO, COM EXTENSÃO DE 32,0KM, OBJETO DO CONTRATO Nº 117/2009. (ART DE
ADITIVO DE PRAZO). 

6. Declarações

7. Entidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA - CPF: 073.153.843-91

DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS - CNPJ:
07.280.803/0001-96

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: y2xzbb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:04 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO -
REGISTRO ANTES DO

TÉRMINO DA
OBRA/SERVIÇO

Nº CE20160041950

COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO à
060153532400024

CO-AUTOR à 060202728400020

* Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA, quitada, possuir as assinaturas originais do profissional e contratante.

10. Valor

Esta ART é isenta de taxa Registrada em: 22/03/2016

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: y2xzbb
Impresso em: 22/09/2016 às 17:49:04 por: adapt, ip: 191.33.126.43
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Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

RESUMO



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

RESUMO
a) Capacidade Técnica da Equipe Licitante (CE)

Neste é apresentada a documentação relacionada à competência e experiência das
equipes técnicas responsáveis pela elaboração dos estudos e projetos a serem
contratados pela GOINFRA.

Para comprovação do quesito de capacidade técnica por tempo de experiência (anos),
foram utilizados, registros profissionais e Certidões de Acervo Técnico - CAT`s,
registradas junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, ou por
Conselho Regional competente.

Quanto aos atestados com as exigências de Elaboração de Projetos de Rodovias e de
Obras de Arte Especiais (OAE), foram também apresentadas Certidões de Acervo
Técnico (CAT`s), registradas junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia –
CREA, ou por Conselho Regional competente, que tratam deste objeto com suas
quantidades, conforme Termo de Referência. (TR). A documentação apresentada estará
sujeita ao julgamento com pontuação máxima de trinta pontos.

b) Conhecimento do Objeto (CO)

Neste apresenta-se os dados gerais da região por onde se desenvolvem os trechos das
rodovias integrantes da licitação, bem como suas especificidades, características
técnicas da via, tráfego, drenagem e hidrologia, aspectos geológicos, ocorrências de
materiais, aspectos ambientais, relevantes para elaboração do projeto, demonstrando o
conhecimento do Consórcio, embasado na visita ao trecho realizada por engenheiros
civis especialistas, no período em 19/08/2025  a 30/08/2025 e em pesquisas
bibliográficas feitas na internet e nos órgãos que apresentam interface com o objeto
desta Licitação.

Foi apresentado um Relatório Técnico detalhado para cada trecho integrante do objeto
a ser contratado, abordando o conhecimento técnico aprofundado sobre os segmentos
rodoviários em leito estradal existentes, incluindo suas especificidades, características
operacionais e os desafios, para execução do projeto.

Em anexo foram apresentadas fotografias que ilustraram as condições atuais das
rodovias. O relatório apresentado estará sujeito ao julgamento com pontuação máxima
de trinta pontos.

c) Metodologia e Programa de Trabalho (MP)

Foi apresentado um relatório descrevendo de forma objetiva seu modelo administrativo
e operacional, bem como a metodologia de execução dos serviços, recursos técnicos
com utilização de equipamentos, ferramentas e soluções de informática a serem
utilizados, como da demonstração de familiaridade com os serviços a serem executados
nos quatro trechos, considerando o Termo de Referência e o Edital.



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

Desta feita o relatório teve como objetivo demonstrar entendimento aprofundado das
Instruções de Projeto da GOINFRA, do Manual de Análise de Projetos Rodoviários
(GOINFRA, 2025), das normas técnicas aplicáveis e das diretrizes estabelecidas no
Termo de Referência.

d) Relação dos Produtos (RP)

É apresentada a relação aos estudos e projetos dos trechos das rodovias integrantes
da contratação. No tocante ao dimensionamento do pavimento será adotado no Projeto
Executivo de Engenharia de cada trecho, as recomendações da instrução de Projeto
IP-10 e do item 3.10 do Anexo II - Memorial Descritivo do Serviços, do Termo de
Referência, permitindo desta feita a escolha mais precisa para a determinação das
espessuras das camadas.

e) Considerações Finais

São apresentadas as considerações de relevância a serem adotadas no
desenvolvimento dos estudos e projetos.

f) Referências

São apresentadas os documentos, instruções, normas , orientações da GOINFRA e
demais elementos consultados que serviram de base para a elaboração da proposta.
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SUMÁRIO

INTRODUÇÃO
1. CAPACIDADE TÉCNICA DA EQUIPE DA LICITANTE (CE)
1.1. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DA EQUIPE
2. CONHECIMENTO DO OBJETO (CO)
3. METODOLOGIA E PLANO DE TRABALHO (MP)

3.1. COORDENAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
3.1.1. COORDENAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS

3.2. ESTUDOS TÉCNICOS
3.2.1. 1ª ETAPA – ESTUDOS INICIAIS

3.2.1.1. Relatório de Atividades Preliminares
3.2.1.2. Estudos Topográficos
3.2.1.3. Estudos Hidrológicos
3.2.1.4. Estudos Geológicos
3.2.1.5. Estudos de Tráfego
3.2.1.6. Diagnóstico Ambiental Prévio – DPA

3.2.1.6.1. Diagnós co Ambiental da Área

3.2.1.6.2. Iden ficação e Avaliação dos Impactos Ambientais

3.2.1.6.3. Levantamento, Classificação e Propostas de Recuperação dos Passivos
Ambientais

3.2.1.6.4. Proposições de Medidas Mi gadoras e Compensatórias, e Plano de Controle
e Monitoramento Ambiental

3.2.2. 2ª ETAPA – ESTUDOS DE GREIDE

3.2.2.1. Estudos Hidrológicos
3.2.2.2. Minuta do Projeto Geométrico
3.2.2.3. Concepção Estrutural de Obras de Arte Especial (OEA)
3.2.2.4. Documentação Para Solicitação de Declaração de Utilidade
Pública (DUP)

3.2.3. 3ª ETAPA – ESTUDOS COMPLEMENTARES

3.2.3.1. Estudos Geotécnicos
3.2.3.1.1. Dados Históricos do Pavimento Primário

3.2.3.1.2. Cadastro Geral da Rodovia

3.2.3.1.3. Levantamento Subje vo do Pavimento Primário
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3.2.3.1.4. Avaliação Obje va do Pavimento Primário

3.2.3.1.5. Inventário da Super cie do Pavimento Primario

3.2.3.1.6. Medidas das Deflexões Recuperáveis

3.2.3.1.7. Medidas de Irregularidade Longitudinal (QI / RI)

3.2.3.1.8. Estudos Geotécnicos do Subleito, Pavimento e Ocorrências de Materiais

3.2.3.2. Sondagens Para Obras de Arte Especiais (OAE )
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INTRODUÇÃO

Recife, 16 de Setembro de 2025

À
AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES- GOINFRA

Ref.: Edital de Concorrência Nº 077/2025-GOINFRA

Prezados Senhores,

O Consórcio EICOMNOR – RW – GOINFRA GO219, formado pelas empresas
Eicomnor Engenharia Impermeabilização Comércio do Nordeste Ltda, CNPJ
11.381.605/0001-96, situada à Rua Alemanha, 144, Imbiribeira, Recife-PE, CEP 51180-
010 e RW Engenheiros Consultores SS, CNPJ 04.072.015/0001-16, situada à Av. Santos
Dumont, 1343, sala 103, Centro, Fortaleza-CE, CEP 60150-160,  neste ato representado
pelo seu representante legal o Sr. Walter Moreira Lima Filho, portador da Carteira de
Identidade nº 857.120 SSP-PE e do CPF nº 089.487.634-15, vem mui respeitosamente
apresentar sua Proposta Técnica referente ao Edital de Concorrência Nº77/2025 -
CPL – GOINFRA-GO, cujo objeto é ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE
CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS - GRUPO C25.6, totalizando 108,80 Km de
extensão, sendo:

- Trecho (I) GO-219, trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km;

- Trecho (II) GO-219, trecho Buritizinho / Entr. BR 050 (Cristalina), extensão
de 45,00 km;

- Trecho (III) GO-010, Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80
km;

Finalizando, o Consórcio declara que está de pleno acordo com todas as condições
estabelecidas no Edital da Licitação e seus anexos.

A Proposta Técnica é desenvolvida, a seguir, conforme o edital em epígrafe.

Atenciosamente

WALTER MOREIRA LIMA FILHO
CPF 089.487.634-15
CREA 5730 D/PE
Representante legal do consórcio
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1. CAPACIDADE TÉCNICA DA EQUIPE DA LICITANTE (CE)

1.1. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DA EQUIPE
A equipe técnica mínima alocada será formada pelos profissionais elencados a seguir,
com as funções que irão assumir no desenvolvimento do projeto, e com a experiência
requerida neste edital, comprovada por seus respectivos atestados.

QUADRO No. 01
NÍVEL SUPERIOR

ITEM NOME FUNÇÃO
Nº

REGISTRO
CREA

1) Equipe técnica mínima
1.1 José Napoleão Santos

de Oliveira
ENGENHEIRO CIVIL -

COORDENADOR
RNP nº

0601543122

1.2 Francisco das Chages
Olinda Fernandes

ENGENHEIRO CIVIL - PROJETOS
RODOVIÁRIOS

RNP nº
0601222946

1.3 José de Ribamar
Pinheiro Barbosa

ENGENHEIRO CIVIL - PROJETO
DE OBRA DE ARTE ESPECIAL

RNP nº
0601535324

2) Equipe técnica complementar

2.1 Judas Tadeu Leite
Ribeiro

ENGENHEIRO ESPECIALISTA EM
TOPOGRAFIA , GEODÉSIA, E/OU

GEOPROCESSAMENTO

RNP nº
0601453255

2.2 José Airton de Araújo ENGENHEIRO CIVIL PLENO –
ESPECIALISTA EM GEOTECNIA

OU PAVIMENTAÇÃO

RNP nº
0603497802
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TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

Auxiliar de Engenheiro

T0 Elenice Batista Pereira
T0 Henrique Feitosa Cavalcante
T0 Austregésilo Moura Alencar
T0 Flávio Lage Rocha Júnior
T0 Antônio Ediberto de Souza
T0 Paulo Ricardo Martins do Vale

T0 Rafael Souza Feitosa

T0 Jorge Luís de Queiroz Nogueira
T0 Erivando Mendes dos Santos
T0 José Nivardo Guedes Filho

Topógrafo Chefe T0 Evandro Avelino Silva
Topógrafo T1 Flávio Eduardo Lima Verde
Auxiliar de Topografia T3 José Antônio Sousa
Laboratorista Chefe T0 Carlos Humberto Teles Barbosa
Laboratorista T1 Carlos Humberto Teles Barbosa Júnior
Auxiliar de Laboratório T3 Francisco Ricardo Freitas das Chagas

Desenhista

T4 Elizabeth Pinto de Carvalho
T4 Michelle Kishita Albuquerque Bernardino
T4 Francisco Washington Coutinho
T4 Ricardo Lincoln Araújo da Costa
T4 Levi Soares Barroso
T4 Mário Henrique Souza Lima
T4 Aldenízia Matos de Sousa

Desenhista / Calculista

T4 Antônio Joaquim da Silva Filho
T4 José Antônio Bezerra Rocha
T4 Cristiano Brito dos Santos
T4 Michel Robson Holanda da Costa

Chefe de Escritório A0 Maria Kátia Moura de Almeida

Digitador(a)
A2 Suzana Chagas do Nascimento
A2 Josiana Chagas do Nascimento
A2 Antônio Célio Silva dos Santos
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EQUIPE TÉCNICA MÍNIMA CLASSIFICATÓRIA
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ENGENHEIRO CIVIL
JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE

OLIVEIRA
(Coordenador Geral e Responsável

Técnico)
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DOCUMENTOS (JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA)

 Certidão de registro e quitação perante o Conselho
 Comprovação de vínculo com a licitante
 Declaração de disponibilidade para acompanhar a execução dos

serviços
 Atestados e/ou Certidões emitidas pelo Conselho Profissional

competente



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376435/2025
Emissão: 29/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: 3c29x

CERTIFICAMOS que o profissional mencionado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o
CREA-CE.

Interessado(a)

Profissional: JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA

Registro: 0601543122

CPF: ***.050.803-**

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO

Data de registro: 19/05/1982

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO ARTIGO 7º DA RESOLUÇÃO Nº218, DE 29/06/1973, DO CONFEA.

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA

Data de Formação: 12/01/1982

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- Documento válido em todo território nacional.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsabilidades Técnicas

Empresa: FORTALEZA CONSÓRCIO

Registro: 0000449466

CNPJ: 21.802.596/0001-13

Data Ínicio: 13/02/2015

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S.S EPP

Registro: 0000330400

CNPJ: 04.072.015/0001-16

Data Ínicio: 02/08/2005

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 3c29x
Impresso em: 29/08/2025 às 10:49:29 por: adapt, ip: 179.224.21.29
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z

          



















            




















                








                 



             

               
            
              
              









































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





























             




             











































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


























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





























            





















































































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








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Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

ENGENHEIRO CIVIL
FRANCISCO DAS CHAGAS OLINDA

FERNANDES
(Projetos Rodoviários)



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

DOCUMENTOS (FRANCISCO DAS CHAGAS OLINDA FERNANDES)

 Certidão de registro e quitação perante o Conselho
 Comprovação de vínculo com a licitante
 Declaração de disponibilidade para acompanhar a execução dos

serviços
 Atestados e/ou Certidões emitidas pelo Conselho Profissional

competente



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 374789/2025
Emissão: 08/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: 6Z9Az

CERTIFICAMOS que o profissional mencionado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o
CREA-CE.

Interessado(a)

Profissional: FRANCISCO DAS CHAGAS OLINDA FERNANDES

Registro: 0601222946

CPF: ***.079.433-**

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO

Data de registro: 13/06/1995

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: Artigo 7º da Resolução nº 218/73, de 29/06/1973 do CONFEA.

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE DE FORTALEZA

Data de Formação: 06/01/1995

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- Documento válido em todo território nacional.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (4/4)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsabilidades Técnicas

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S.S EPP

Registro: 0000330400

CNPJ: 04.072.015/0001-16

Data Ínicio: 31/05/2017

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 6Z9Az
Impresso em: 08/08/2025 às 11:18:31 por: adapt, ip: 191.10.227.202
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          



















            




















                








                 



             

               
            
              
              









































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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z































             




             













































































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





























            





















































































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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z














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CONTRA TO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

CONTRATANTE: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S, firma estabelecida na Av 

Santos Dumont, 1343 - Sala 1106 -Alàeota em Fortaleza-CE, CEP.:60.150-160, inscrita 

no CNPJ sob o Nº 04.072.015/0001-16. Denominada CONTRATANTE, neste ato 

representada pelo seu sócio José de Ribamar Pinheiro Barbosa, brasileiro, casado, 

empresário, portador da Cédula de Identidade Nº 2918/D CREA-CE, CPF Nº 

073.153.843-91 , residente e domiciliado na Rua Joaquim Sá, 1343, Dionísio Torres -

Fortaleza/CE. 

CONTRATADO: FRANCISCO DAS CHAGAS OLINDA FERNANDES, Engenheiro Civil, 

portador da Carteira de Identidade Nº 95002006754 - SSP/CE, inscrito no CPF sob o nº 

265.079.433-04, residente e domiciliado na Rua Taquari, 2010 - Bom Sucesso -

Fortaleza/CE. 

O presente contrato se regerá pelas cláusulas e condições seguintes: 
' 

CLÁUSULA PRIMEIRA: Do Objeto qo Contrato: . 
O objeto do contrato é a prestação de serviços profissionais na Área de Engenharia Civil, 

restrita às atribuições do contratado, conforme previsto na legislação vigente. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Do Valor 

O valor referente o serviço contratato é de R$ 7.000,00/ mensal 

Aluguel do veículo: 1. 700,00/mensal 

CLÁUSULA TERCEIRA: Do Prazo: 

O prazo de validade deste contrato é indeterminado, podendo ser rescindido a qualquer 

tempo por uma das partes desde que comunicado com antecedência de 30(trinta) dias. 

-

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 

Av. Santos Dumont, 1343 - Sala 906 I Cep. 60 150-160 - Aldeota 
CNPJ 0407201510001-161 Fone: (85) 3226.5103-Fortaleza - Ceará 

rwconsultores@secrel.com.br 



.. 
2 

CLÁUSULA QUARTA: Do Foro: 

Fica eleito o Foro da Comarca de Fortaleza para dirimir as questões decorrentes deste 

contrato. 

E, por estarem justos e contratados, assinam o presente contrato, em 03(três) vias de 

igual teor, na presença de duas testemunhas. 

Fortaleza, 24/06/2014 

TESTEMUNHAS: 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

-















Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

ENGENHEIRO CIVIL
JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA

(Projetos de Obras de Arte Especial)



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

DOCUMENTOS (JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA)

 Certidão de registro e quitação perante o Conselho
 Comprovação de vínculo com a licitante
 Declaração de disponibilidade para acompanhar a execução dos

serviços
 Atestados e/ou Certidões emitidas pelo Conselho Profissional

competente



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376434/2025
Emissão: 29/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: 521zB

CERTIFICAMOS que o profissional mencionado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o
CREA-CE.

Interessado(a)

Profissional: JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA

Registro: 0601535324

CPF: ***.153.843-**

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO

Data de registro: 26/07/1976

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: DEC 23.569, ART 28, 11.12.33 / DEC 23.569, ART 29, 11.12.33

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA

Data de Formação: 14/07/1975

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- Documento válido em todo território nacional.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsabilidades Técnicas

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S.S EPP

Registro: 0000330400

CNPJ: 04.072.015/0001-16

Data Ínicio: 11/01/2001

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: GEOPLAN CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E SERVIÇOS LTDA EPP

Registro: 0000394726

CNPJ: 08.864.791/0001-00

Data Ínicio: 07/11/2016

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 521zB
Impresso em: 29/08/2025 às 10:44:07 por: adapt, ip: 179.224.21.29
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z

          



















            




















                








                 



             

               
            
              
              





























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


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





























             




             









































































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





















            






















































































Página 3/4



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z















Página 4/4









































Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

EQUIPE TÉCNICA OPCIONAL COMPLEMENTAR



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

ENGENHEIRO CIVIL
JUDAS TADEU LEITE RIBEIRO

(Especialista em topografia, geodésia, e/ou geoprocessamento)



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

DOCUMENTOS (JUDAS TADEU LEITE RIBEIRO)

 Certidão de registro e quitação perante o Conselho
 Comprovação de vínculo com a licitante
 Declaração de disponibilidade para acompanhar a execução dos

serviços
 Atestados e/ou Certidões emitidas pelo Conselho Profissional

competente



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376455/2025
Emissão: 29/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: 1dzcZ

CERTIFICAMOS que o profissional mencionado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o
CREA-CE.

Interessado(a)

Profissional: JUDAS TADEU LEITE RIBEIRO

Registro: 0601453255

CPF: ***.913.953-**

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO

Data de registro: 22/11/1967

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO AGRONOMO

Atribuição: DECRETO Nº23.196 DE 12/10/1933. O PROFISSIONAL ESTÁ HABILITADO PARA AS ATIVIDADES DE GEORREFERENCIAMENTO DE
IMÓVEIS RURAIS, CONFORME PL 2087/2004 DO CONFEA.

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA

Data de Formação: 16/12/1966

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: RES ...218, ART 07, 29.06.73

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE DE FORTALEZA

Data de Formação: 04/08/1978

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- Documento válido em todo território nacional.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsabilidades Técnicas

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S.S EPP

Registro: 0000330400

CNPJ: 04.072.015/0001-16

Data Ínicio: 29/07/2020

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 1dzcZ
Impresso em: 29/08/2025 às 11:30:40 por: adapt, ip: 179.224.21.29
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z

          



















            




















                








                 



             

               
            
              
              









































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





























             




             









































































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





























            



















































































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










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Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

ENGENHEIRO CIVIL PLENO
JOSÉ AIRTON ALVES ARAÚJO

(Engenheiro Especialista em Geotecnia ou Pavimentação)



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

DOCUMENTOS (JOSÉ AIRTON ALVES ARAÚJO)

 Certidão de registro e quitação perante o Conselho
 Comprovação de vínculo com a licitante
 Declaração de disponibilidade para acompanhar a execução dos

serviços
 Atestados e/ou Certidões emitidas pelo Conselho Profissional

competente



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376447/2025
Emissão: 29/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: WAb5C

CERTIFICAMOS que o profissional mencionado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o
CREA-CE.

Interessado(a)

Profissional: JOSE AIRTON ALVES ARAUJO

Registro: 0603497802

CPF: ***.199.783-**

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO

Data de registro: 29/06/1999

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ARTIGO 07 DA RESOLUCAO 218/73-CONFEA

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA

Data de Formação: 20/02/1997

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- Documento válido em todo território nacional.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsabilidades Técnicas

Empresa: GEOSOLOS CONSULTORIA, PROJETOS E SERVIÇOS LTDA EPP

Registro: 0000345113

CNPJ: 04.410.021/0001-36

Data Ínicio: 11/10/2018

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S.S EPP

Registro: 0000330400

CNPJ: 04.072.015/0001-16

Data Ínicio: 05/02/2021

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: WAb5C
Impresso em: 29/08/2025 às 11:16:01 por: adapt, ip: 179.224.21.29

Página 1/1

hfche
Realce

hfche
Realce



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CREA-CE Nº 376252/2025
Emissão: 27/08/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: YYZ9Z

          



















            




















                








                 



             

               
            
              
              









































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





























             




             













































































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





























            





















































































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2. CONHECIMENTO DO OBJETO (CO)
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2. CONHECIMENTO DO OBJETO (CO)

2.1.  INTRODUÇÃO
Neste capítulo serão apresentados de forma sucinta o conhecimento das características
do objeto das intervenções, das características do projeto e das condições atuais das
rodovias, para subsidiar os trabalhos de implantação e pavimentação a serem realizados
nos seguintes empreendimentos rodoviários listados abaixo:

Empreendimento Trecho (I) - GO-219, trecho Orizona / Buritizinho, extensão
de 38,00 km

Empreendimento Trecho (II) GO-219, trecho Buritizinho / Entr. BR 050
(Cristalina), extensão de 45,00 km;

Empreedimento Trecho (III) GO-010, Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B),
extensão de 25,80 km;

Apresenta-se também os dados gerais da região por onde se desenvolvem os trechos
das rodovias acima citados, bem como suas especificidades, características técnicas da
via, tráfego, drenagem e hidrologia, aspectos geológicos, ocorrências de materiais,
aspectos ambientais e dados da região, relevantes para elaboração do projeto,
demonstrando o conhecimento do Consórcio, embasado na visita ao trecho realizada
por engenheiros civis especialistas, no período em 19/08/2025   a 30/08/2025 e em
pesquisas bibliográficas feitas na internet e nos órgãos que apresentam interface com o
objeto desta Licitação.

O escopo básico é composto :

Implantação
Nos trechos onde se façam necessários os trabalhos de implantação serão realizados
os estudos topográficos, geotécnicos, os projetos geométricos, de terraplenagem,
drenagem, obras de arte correntes – OAC, obras de arte especial – OAE, entre outros.
Pavimentação
Com relação aos trabalhos de pavimentação, serão realizados os projetos de
pavimentação do tipo CBUQ, como também em alguns trechos de entrada em povoados
em paralelepípedo.
Restauração
Nos trechos onde se façam necessários os trabalhos de restauração serão realizados os
respectivos projetos de restauração de todos os componentes que integram a rodovia.

2.2. MUNICÍPIOS DOS QUAIS FAZEM PARTE OS EMPREENDIMENTOS
Os municípios dos quais fazem parte as rodovias que serão beneficiadas são:

Orizona
Buriti de Goiás e
Cristalina
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MUNICÍPIO DE ORIZONA
População
Em 2022, a população do município era de 16.399 habitantes e a densidade demográfica
era de 8,32 habitantes por quilômetro quadrado.

Educação
Em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 99,4%. Na comparação
com outros municípios do estado, ficava na posição 87 de 246. Já na comparação com
municípios de todo o país, ficava na posição 1924 de 5570. Em relação ao IDEB, no ano
de 2023, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública era 6,2 e
para os anos finais, de 5,8.

Economia
Em 2021, o PIB per capita era de R$ 59.249,42. Na comparação com outros municípios
do estado, ficava nas posições 42 de 246 entre os municípios do estado e na 667 de
5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em 2024 era de
83,3%, o que o colocava na posição 114 de 246 entre os municípios do estado e na 3565
de 5570.

Saúde
A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 16,04 para 1.000 nascidos vivos. As
internações devido a diarreias são de 94,7 para cada 1.000 habitantes. Comparado com
todos os municípios do estado, fica nas posições 81 de 246 e 65 de 246,
respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de
1738 de 5570 e 852 de 5570, respectivamente.

Meio Ambiente
Apresenta 16,42% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 80,24% de
domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 7,4% de domicílios urbanos em
vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e
meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 93
de 246, 177 de 246 e 69 de 246, respectivamente. Já quando comparado a outras
cidades do Brasil, sua posição é 3372 de 5570, 1979 de 5570 e 3089 de 5570,
respectivamente.

Território
Em 2024, a área do município era de 1.971,265 km², o que o coloca na posição 54 de
246 entre os municípios do estado e 765 de 5570 entre todos os municípios.

Clima
O clima da região é o tropical sazonal de inverno seco, com temperaturas médias em
torno de 22 - 23ºC. e precipitação média anual de aproximadamente 1300 mm,
concentradas entre os meses de outubro e março. A região é drenada pela bacia
hidrográfica do Paraná, cortada pelo Rio Corumbá e seus afluentes e subafluentes.
Destacam-se o rio Piracanjuba e o rio do Peixe, e os ribeirões Santa Barbara, Santana,
Cachoeira e Santo Inácio.
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MUNICÍPIO DE BURITI DE GOIÁS
População
Em 2022, a população era de 2.732 habitantes e a densidade demográfica era de 13,49
habitantes por quilômetro quadrado.

Educação
Em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 98,71%. Na
comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 137 de 246. Já na
comparação com municípios de todo o país, ficava na posição 3576 de 5570. Em relação
ao IDEB, no ano de 2023, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede
pública era 7,3 e para os anos finais, de 6.

Economia
Em 2021, o PIB per capita era de R$ 23.098,87. Na comparação com outros municípios
do estado, ficava nas posições 183 de 246 entre os municípios do estado e na 2823 de
5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em 2024 era de
88,54%, o que o colocava na posição 57 de 246 entre os municípios do estado e na 2526
de 5570.

Saúde
A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de para 1.000 nascidos vivos. As
internações devido a diarreias são de 0 para cada 1.000 habitantes. Comparado com
todos os municípios do estado, fica nas posições de 246 e 141 de 246, respectivamente.
Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 5570 e 2594 de
5570, respectivamente.

Meio Ambiente
Apresenta 22,04% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 88,79% de
domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 1,3% de domicílios urbanos em
vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e
meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 89
de 246, 92 de 246 e 135 de 246, respectivamente. Já quando comparado a outras
cidades do Brasil, sua posição é 3155 de 5570, 1088 de 5570 e 4296 de 5570,
respectivamente.

Território
Em 2024, a área do município era de 202,576 km².

Clima
O clima buritiense é caracterizado como tropical com estação seca.

MUNICÍPIO DE CRISTALINA
População
Em 2022, a população era de 62.337 habitantes e a densidade demográfica era de 10,13
habitantes por quilômetro quadrado.

Educação
Em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 98,14%. Na
comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 184 de 246. Já na
comparação com municípios de todo o país, ficava na posição 4477 de 5570. Em relação
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ao IDEB, no ano de 2023, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede
pública era 5,7 e para os anos finais, de 5,3.

Economia
Em 2021, o PIB per capita era de R$ 74.974,64. Na comparação com outros municípios
do estado, ficava nas posições 25 de 246 entre os municípios do estado e na 395 de
5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em 2024 era de
78,96%, o que o colocava na posição 146 de 246 entre os municípios do estado e na
4182 de 5570.

Saúde
A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 16,16 para 1.000 nascidos vivos. As
internações devido a diarreias são de 12,2 para cada 1.000 habitantes. Comparado com
todos os municípios do estado, fica nas posições 78 de 246 e 125 de 246,
respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de
1714 de 5570 e 2114 de 5570, respectivamente.

Meio Ambiente
Apresenta 36,28% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 61,48% de
domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 2,3% de domicílios urbanos em
vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e
meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 73
de 246, 237 de 246 e 114 de 246, respectivamente. Já quando comparado a outras
cidades do Brasil, sua posição é 2596 de 5570, 3483 de 5570 e 4014 de 5570,
respectivamente.

Território
Em 2024, a área do município era de 6.153,921 km², o que o coloca na posição 8 de 246
entre os municípios do estado e 235 de 5570 entre todos os municípios.

Clima
O clima de Cristalina é considerado tropical de altitude (tipo Cwa segundo Köppen),
tendo verões agradáveis e invernos relativamente frios com diminuição de chuvas no
inverno.

Temperaturas
Média Anual: 22º
Mínima: 05º
Máxima: 32º

Períodos
Seca: de Abril a Setembro
Chuva: de Outubro a Março, com pluviometria média de 1.600 mm/média. Devido sua
altitude em relação ao nível do mar, venta muito na cidade, ocasionando uma baixa
sensação térmica.

Altitude média: Cristalina está acerca de 1.196 metros de altitude em relação ao nível
do mar e a altitude média do município é de 850 metros.
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2.3. DESCRIÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS
2.3.1.  Empreendimento - Trecho (I) GO-219, trecho Orizona / Buritizinho,
38,00 Km
2.3.1.1. Características Técnicas Operacionais dos Trechos a Serem Projetados.
É nessa fase dos projetos que se estuda as diversas características geométricas do
traçado, principalmente em função das leis de movimento, características de operação
dos veículos, reação dos motoristas, segurança e eficiência das estradas e volume de
tráfego.

Também chamada “velocidade diretriz”. “Máxima velocidade que um veículo pode
manter, em determinado trecho, em condições normais, com segurança. “Condiciona as
principais características das vias: curvatura, superlargura, distância de visibilidade
e que deve ser coerente com a topografia da região e com a classe da rodovia e
atender as normas vigentes do DNIT e/ou outras a serem indicas pela Fiscalização da
GOINFRA.

Deverá ser levado em consideração os seguintes fatores:

- Classificação funcional das vias dentro do sistema de transporte;

- Nível do serviço;

- Condicionantes de ocupação do solo;

- As condições topográficas;

- As condições ambientais;

- Os custos econômicos;

- A homogeneidade dos limites de velocidade máxima de circulação ao longo do
itinerário.

Portanto a partir da fixação da velocidade base das rodovias, níveis de serviço e
velocidade máxima de circulação a serem projetadas, serão definidas as características
geométricas dos traçados em planta e perfil longitudinais, perfis transversais tipo e
distâncias entre nós sucessivos.

2.3.1.2. - Características do Traçado dos Trechos, Incluindo o Trecho Urbano,
Rural e as Possíveis Alternativas.

Neste capítulo serão apresentadas, de forma sucinta, as características do objeto das
intervenções, do projeto e das condições atuais da rodovia, com o objetivo de subsidiar
os trabalhos de implantação a serem realizados no Trecho (I) GO-219, entre Orizona e
Buritizinho, com extensão de 38,00 km.

Serão apresentados também dados gerais da região por onde se desenvolve o trecho
licitado, bem como suas especificidades, como: características técnicas da via, tráfego,
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drenagem e hidrologia, aspectos geológicos, ocorrência de materiais, aspectos
ambientais e demais informações relevantes para a elaboração do projeto, com base
nas vistorias técnicas realizadas pelos engenheiros nos dias 19 e 27/08/2025.

O escopo dos serviços inclui o fornecimento de equipe técnica qualificada e todos os
recursos necessários para a elaboração de Projetos de Engenharia Rodoviária de
Construção das Rodovias do Grupo C25.6, contemplando atividades complementares
relacionadas ao desenvolvimento de cada etapa do projeto, conforme detalhado no
Termo de Referência. Para cada rodovia/trecho, dispõe-se dos Relatórios de Vistoria
Técnica e dos quantitativos estimados nos autos do processo.

A visita técnica realizada nos dias 19 e 22/08/2025 permitiu constatar que o trecho:

 É de grande importância para o escoamento de lavouras, produção de leite e
cachaça, além de melhorar a logística para comércio, serviços, administração
pública, agropecuária e extrativismo vegetal;

 Está localizado em região de relevo plano a ondulado, apresentando condições
razoáveis de trafegabilidade, necessitando manutenção para evitar ondulações
do tipo “costela de vaca”;

 Recebe volume médio diário de veículos pesados, principalmente caminhões
e carretas, evidenciando a necessidade de pavimentação adequada;

 Possui sub-base bem definida, resultado de manutenção anterior, com
rolamento intenso de caminhões, sem ocorrência de erosões, devido à presença
de valetas ao longo do trecho;

 Não apresenta sistema de drenagem formal nem sinalização. Atualmente, a
metodologia utilizada é a abertura de canaletas para escoamento de água,
principalmente em trechos inclinados, indicando a necessidade de implantação
de caixas coletoras e bueiros de greide.

A topografia do trecho é considerada suave a ondulada, permitindo pequenas
movimentações de terra na maior parte do percurso e movimentações de média
proporção nas áreas mais acidentadas. A análise das coordenadas geográficas inicial
e final permite visualizar as cotas do terreno e obter noção detalhada do relevo.

Aspectos Geométricos e de Segurança Viária do Trecho

 Foram observadas características geométricas mínimas, como curvatura,
superelevação e distâncias de visibilidade;

 Algumas curvas, principalmente próximas às OAE, apresentam ângulos
fechados, criando trajetórias circulares que podem forçar os veículos para fora
da curva devido à força centrífuga;

 Recomenda-se análise do raio mínimo das curvas e possíveis ajustes de eixo
para aumentar a segurança;
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 Trechos com ladeiras íngremes, com extensão de aproximadamente 1.000
metros, exigem atenção especial na geometria e no escoamento de águas
pluviais.

 O trecho da GO-219, que liga o município de Orizona à comunidade de
Buritizinho, é uma estrada estadual não pavimentada, de grande importância
regional. A rodovia apresenta um traçado sinuoso, com curvas acentuadas, em
sua maioria com ângulo de aproximadamente 110°. Em alguns trechos,
especialmente próximos às pontes, o traçado pode ser suavizado.

 As anomalias observadas no trecho decorrem da ausência de manutenção,
resultando em “costela de vaca”, elevada incidência de poeira e deficiências na
drenagem. Destaca-se ainda a falta de sinalização horizontal e vertical, fatores
que comprometem a segurança dos veículos e usuários da rodovia.

 O volume de tráfego no trecho é intenso, predominando veículos pesados, o que
reforça a necessidade de intervenções estruturais e de segurança.

Com a Elaboração do Projeto serão previstas alternativas com melhoramentos na
Terraplenagem, Geometria, pavimentação, sinalização, revestimento e onde se fizer
necessário dentro das normas vigentes.

2.3.1.3. Características das Obras de Arte Especiais OAEs.

Algumas OAE’s (pontes) que foram instaladas no trecho são de madeiras, com base de
concreto e não tem largura suficiente para a transição de dois veículos de passeio, além
da falta de guarda corpo. Sabe-se pelo volume de trafegabilidade no trecho, as pontes
foram construídas dentro de um planejamento, estudo de viabilidade, projeto estrutural
e fundações. Mas, deve ser feito um estudo de viabilidade estrutural e de tempo.

 As pontes existentes não possuem largura suficiente para a passagem
simultânea de dois veículos de passeio e carecem de guarda-corpo;

 Tipos de pontes encontradas: viga e laje;
 Considerando o volume de tráfego, as pontes foram instaladas com

planejamento, estudo de viabilidade, projeto estrutural e fundações;
 Recomenda-se a realização de estudos de viabilidade estrutural e de

durabilidade.

Ponte 1 - Ponte em concreto estrutural sobre o Córrego Santo Inácio.

Localização: km 14,1 do trecho, Coordenadas geográficas: 17°04’9407” S /
48°16’5744” W.

Dimensões: Largura: 8,2 m, Extensão: 35,5 m, Altura: 6,5 m E Área total: 309
m². Estrutura em boas condições.
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Ponte 2 - Ponte em concreto estrutural sobre o Córrego Santana.

Localização: km 18,4 do trecho, Coordenadas geográficas: 17°03’5071” S /
48°12’8267” W.

Dimensões: Largura: 8,7 m, Extensão: 47,0 m, Altura: 12,0 m e Área total: 409
m². Estrutura em boas condições.

Ponte 3 - Ponte em concreto estrutural sobre nascente.

Localização: km 27,4 do trecho. Coordenadas geográficas: 16°97’2808” S /
48°09’2244” W.

Dimensões: Largura: 8,7 m, Extensão: 20,0 m, Altura: 6,2 m e Área total: 174
m². Estrutura em boas condições.
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Ponte 4 - Ponte em concreto do tipo viga sobre o Rio Piracanjuba.

Localização: km 28,2 do trecho. Coordenadas geográficas: 16°97’1067” S /
48°09’5358” W.

Dimensões: Largura: 4,5 m, Extensão: 70,0 m, Altura: 6,5 m e Área total: 315
m². Estrutura em boas condições.

Observações: Uma das poucas pontes sem interferência direta nas curvas;
contudo, apresenta grande dificuldade para o trânsito simultâneo de dois veículos.

2.3.1.4. SITUAÇÃO ATUAL

2.3.1.4.1. Possíveis Interferências e Relações com Redes de Serviços e Vias
Existentes.

Neste segmento foi identificado interferências vias existentes, no km 10 do trecho, no
segmento entre os municípios de Orizona e Buritizinho.

Com o objetivo de melhorar a trafegabilidade das rodovias que se interceptam,
recomenda-se melhoramento na geometria e a pavimentação da rotatória, cujo traçado
já se encontra definido.
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Existem interferência de cercas e rede elétrica nos bordos a serem confirmados nos
levantamentos de campo, e será feito melhorias nas entradas de fazendas, sítios
existentes, dentre outros.

2.3.1.5. Caracterização dos Municípios, Concentrações Populacionais e Atividades
Econômicas afetados.

A rodovia estadual GO-219, no trecho entre o município de Orizona e a comunidade de
Buritizinho, possui relevância estratégica regional. Localiza-se na mesorregião Sul
Goiano, microrregião de Pires do Rio, a aproximadamente 135 km de Goiânia,
interligando o município à BR-050.

A vegetação predominante é o cerrado, variando do campo cerrado ao cerradão, e a
economia local baseia-se principalmente na pecuária leiteira, sendo a região uma das
maiores bacias leiteiras do estado, e na produção artesanal de cachaça, com cerca de
40 alambiques.

Os solos predominantes são latossolos, caracterizados por profundidade, acidez
controlada, boa drenagem e topografia pouco inclinada. Existem áreas de solos mais
férteis, mas com relevo acidentado.

O relevo é tipicamente plano a ondulado, entrecortado por serras, típico do Planalto
Goiano.

O clima da região é tropical sazonal de inverno seco, com temperatura média anual em
torno de 22–23 °C e precipitação média de aproximadamente 1.300 mm, concentrada
entre outubro e março.

A região é drenada pela bacia hidrográfica do Paraná, destacando-se o Rio Corumbá e
seus afluentes, incluindo os rios Piracanjuba e do Peixe, e os ribeirões Santa Bárbara,
Santana, Cachoeira e Santo Inácio.

O trecho analisado é de grande importância para os setores das atividades econômicas,
principalmente para o escoamento das lavouras de soja, milho, algodão, feijão e arroz.
Além da pecuária de corte e leite. Dando mais fluidez a logística ao comércio, serviço,
administração pública, agropecuária, extrativismo vegetal etc.
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2.3.1.6. Descrição da Faixa de Domínio e Ocorrência de Ocupações Identificadas,
Inclusive Sobre Passivos Ambientais Existentes.

A faixa de domínio não está definida dentro das normas em vigor, onde existem cercas
nas proximidades e rede elétrica e que deverão ser definidas durante a execução do
projeto, não foi identificado ocupação nas margens da Rodovia que seja de muita
relevância e de fácil solução a ser resolvida.

Conceitualmente define-se Passivo Ambiental de redes viárias (DNIT IS-246) como:
“toda ocorrência decorrente da falha de construção, restauração ou manutenção da
rodovia capaz de atuar como fator de dano ou degradação ambiental à área de influência
direta, ao corpo estradal ou ao usuário, ou a causada por terceiros ou por condições
climáticas adversas, capaz de atuar como fator de dano ou degradação ambiental ao
corpo estradal ou ao usuário”.

A caracterização e avaliação dos passivos ambientais encontrados na rodovia em estudo
durante a visita realizada foram os seguintes, levando se em conta os seguintes
grupamentos:

Grupo l – Identificação de problemas ambientais decorrentes da implantação da rodovia
(erosões, assoreamentos, ravinamentos, inundações, deslizamentos, etc.), que
interfiram ou tenham potencial para interferir, não só no corpo estradal, mas também em
áreas e/ou comunidades lindeiras a faixa de domínio da rodovia.

 Erosões não tratadas em taludes;

 Material de bota fora na faixa de domínio.

Grupo II – Identificação de antigas áreas de uso para apoio as obras que interfiram ou
tenham potencial de interferência na rodovia e/ou comunidade lindeiras.

Grupo III – Identificação de problemas decorrente da ação de terceiros

 Deposição de resíduos sólidos e resíduos da construção civil pela população
lindeira;

 Lixos e demais despejos.

Grupo IV – Identificação de problemas com núcleos urbanos.

 Povoados urbanos nas margens das rodovias.

Grupo V – Identificação de acessos irregulares

 Diversos acessos irregulares nas entradas a sítios, roças e fazendas.
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2.3.1.7. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO – TRECHO I

Rodovia: GO-219 Coordenadas
Início:

E: 785.700,84
S: 8.114.554,80

Trecho: 01 Coordenadas
Final:

E: 818.665,58
S: 8.123.038,83

Data emissão:  19/08/2025 Referente ao Lote: 01

Nº da Foto: 01 Latitude Longitude Nº da Foto: 02 Latitude Longitude
Coordenadas 798.162 N 8.111.037 E Coordenadas 798.180 N 8.111.026 E
Localização Localização

Descrição Descrição

Nº da Foto: 03 Latitude Longitude Nº da Foto: 04 Latitude Longitude
Coordenadas 798.162 N 8.111.035 E Coordenadas 798.169 N 8.111.032 E
Localização Localização

Descrição Descrição
Curva, vendo-se a plataforma estradal

em boas condições.

ANEXO IV

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE CONSTRÇÃO - QUESITO B4
CONHECIMENTO DO OBJETO - AVALIAÇÃO DE CONTEÚDO

Ponto de interseção com variante.Placa indicativa dos lugares por onde
passa o trecho.

Outra indicação de acesso a diversas
localidades da região.
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2.3.1.8. LOCAÇÃO E PERFIL DO TRECHO I
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2.3.2.  Trecho (II) GO-219, trecho Buritizinho / Entr. BR 050 (Cristalina),
extensão de 45,00 km;

2.3.2.1. Características Técnicas Operacionais dos Trechos a Serem Projetados.
É nessa fase dos projetos que se estuda as diversas características geométricas do
traçado, principalmente em função das leis de movimento, características de operação
dos veículos, reação dos motoristas, segurança e eficiência das estradas e volume de
tráfego.

Também chamada “velocidade diretriz”. “Máxima velocidade que um veículo pode
manter, em determinado trecho, em condições normais, com segurança. “Condiciona as
principais características das vias: curvatura, superlargura, distância de visibilidade
e que deve ser coerente com a topografia da região e com a classe da rodovia e
atender as normas vigentes do DNIT e/ou outras a serem indicas pela Fiscalização da
GOINFRA.

Deverá ser levado em consideração os seguintes fatores:

- Classificação funcional das vias dentro do sistema de transporte;

- Nível do serviço;

- Condicionantes de ocupação do solo;

- As condições topográficas;

- As condições ambientais;

- Os custos econômicos;

- A homogeneidade dos limites de velocidade máxima de circulação ao longo do
itinerário.

Portanto a partir da fixação da velocidade base das rodovias, níveis de serviço e
velocidade máxima de circulação a serem projetadas, serão definidas as características
geométricas dos traçados em planta e perfil longitudinais, perfis transversais tipo e
distâncias entre nós sucessivos.

2.3.2.2. Características do Traçado dos Trechos, Incluindo o Traçado em Trecho
Urbano, Rural e as Possíveis Alternativas.
Neste capítulo são apresentadas de forma sucinta as características do objeto das
intervenções, do projeto e das condições atuais da rodovia, visando subsidiar os
trabalhos de implantação a serem realizados no Trecho (II) da GO-219, entre Buritizinho
e a entrada da BR-050, com extensão de 45,00 km.
Além disso, são apresentados dados gerais da região, bem como especificidades do
trecho, incluindo características técnicas da via, tráfego, drenagem, hidrologia, aspectos
geológicos, ocorrência de materiais, aspectos ambientais e demais informações
relevantes para a elaboração do projeto, baseados em vistorias técnicas realizadas nos
dias 19 e 27/08/2025.
Durante as visitas técnicas (19 e 27/08/2025) foram constatados:
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 O trecho é essencial para o escoamento de lavouras, produção de leite e cachaça,
além de favorecer logística de comércio, serviços, administração pública, agropecuária e
extrativismo vegetal;

 O trecho apresenta relevo plano a ondulado, com condições razoáveis de
trafegabilidade, mas requer manutenção preventiva para evitar “costela de vaca”;

 Volume diário de veículos é considerável, incluindo caminhões e carretas,
principalmente durante o dia;

 A pista possui sub-base definida, sem ocorrência de erosões significativas devido à
presença de valetas;

 Não há sistema de drenagem nem sinalização; durante a manutenção, canaletas são
abertas para escoamento das águas, principalmente em trechos íngremes. Recomenda-
se implantação de caixas coletoras e bueiros de greide;

 A topografia do trecho permite pequenas movimentações de terra na maioria das áreas
e intervenções de média proporção nas ondulações;

 Curvas e superelevação devem ser analisadas, especialmente nas proximidades das
OAE’s, pois curvas fechadas criam trajetória circular que força veículos para fora do eixo
da pista;

 Trechos com ladeiras superiores a 1.000 m devem ser avaliados com cuidado;
 Recomenda-se instalação de defensas metálicas a partir do km 2, lado esquerdo,

sentido BR-050 → Buritizinho;
 Algumas OAE’s (pontes e viadutos) possuem largura insuficiente para trânsito

simultâneo de dois veículos e ausência de guarda-corpo; estudos de viabilidade
estrutural e de tempo devem ser realizados;

 Foram identificados pontos de OAC’s, incluindo viaduto da Via Férrea da VLI e possível
instalação de bueiro celular/tubular;

 Um paredão após o viaduto da linha férrea, sentido Buritizinho, apresenta trecho
sinuoso e estreito, com curvas fechadas próximas a edificações. Recomenda-se análise
geométrica detalhada para minimizar curvas e reduzir risco de acidentes.

O trecho da GO-219, que liga o município de Orizona à comunidade de Buritizinho, é uma
estrada estadual não pavimentada, de relevante importância regional. A rodovia apresenta
traçado sinuoso, com curvas de ângulo acentuado, predominantemente em torno de 110°. Em
alguns trechos, especialmente nas proximidades das pontes, o traçado pode ser suavizado.
As anomalias observadas decorrem da ausência de manutenção, ocasionando irregularidades
como a chamada “costela de vaca”, resultando em elevada emissão de poeira e deficiência
no sistema de drenagem. Ressalta-se ainda a ausência de sinalização horizontal e vertical,
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fatores que comprometem a segurança viária. O fluxo de veículos é intenso e pesado, com
significativa circulação de veículos articulados.

Como esse segmento é uma implantação, serão realizados todos os estudo preliminares
e alternativas de melhoramento no traçado geométrico, curvas e outros que se fizerem
necessários para atender todas as normas em vigor.

2.3.2.3. Características das Obras de Arte Especiais (OAEs) e (OAC).
Algumas OAE’s (pontes) que foram instaladas no trecho são de madeiras, com base de
concreto e não tem largura suficiente para a transição de dois veículos de passeio, além
da falta de guarda corpo. No trecho inicial estar construindo uma ponte de concreto.
Sabe-se pelo volume de trafegabilidade no trecho, as pontes foram construídas dentro
de um planejamento, estudo de viabilidade, projeto estrutural e fundações. Mas, deve
ser feito um estudo de viabilidade estrutural e de tempo. Além de várias OAC’s no trecho.
Foram observados ao longo desse segmento existência de 04 obras de arte especial,
conforme características observadas a segue:

- Viaduto sobre a Linha Férrea da VLI
Localizado no km 30 do trecho, o viaduto possui 8,0 m de largura, 17,70 m de extensão
e 9,0 m de altura, garantindo a passagem segura sobre a linha férrea.
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Ponte 1
Ponte em Concreto Estrutural (Laje), Localizada no km 14,5 do trecho, a ponte apresenta

6,0 m de largura, 12,0 m de extensão e 4,0 m de altura, perfazendo uma área total de 72 m². A
estrutura encontra-se em boas condições.

Ponte 2 – uma ponte em concreto estrutural, laje. Tem as seguintes dimensões:
Largura: 6,0m; Extensão: 12,0m; Altura: 4,0m, perfazendo uma área total de 72m², que
se encontra em boas condições. Localizada no km 22,5 do trecho.
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Ponte 3 – uma ponte em concreto com as seguintes dimensões: Largura: 3,5m;
Extensão: 7,0m; Altura: 3,5m, perfazendo uma área total de 24,5m². Ponte estreita e sem
guarda corpo. Localizada no km 28,5 do trecho.

Ponte 4 - uma ponte em concreto de Viga, com as seguintes dimensões: Largura:
7,5m; Extensão: 102,36m; Altura: 11,0m, perfazendo uma área total de 737m², boas
condições. Essa ponte fica próxima ao viaduto da linha férrea, com um traçado sinuoso.
Grande dificuldade em passar dois veículos ao mesmo tempo. Localizada no km 29,5 do
trecho.

2.3.2.4. SITUAÇÃO ATUAL

2.3.2.4.1. possíveis interferências e relações com redes de serviços e vias
existentes.
Neste segmento não foi identificado interferências com redes de serviços e nem com
vias existentes, que venham a dificultar os trabalhos, mesmo assim será feito melhorias
nas entradas de fazendas, sítios existentes.

No início do trecho, no segmento que liga a BR-050 à comunidade de Buritizinho, encontra-se
uma rotatória pavimentada e sinalizada, garantindo adequada trafegabilidade. Fotografias
anexas registram a condição atual. Mesmo assim deverá ser previsto melhorias com a
implantação da rodovia.
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2.3.2.5. Caracterização dos Municípios, Concentrações Populacionais e
Atividades Econômicas Afetados.
A GO-219, entre a comunidade de Buritizinho e a entrada da BR-050, é de vital
importância regional, dando continuidade ao trecho proveniente de Orizona. Localiza-
se na mesorregião do Sul Goiano, microrregião de Pires do Rio, aproximadamente
135 km de Goiânia, interligando o município à BR-050.
A vegetação predominante é o cerrado, variando do campo cerrado ao cerradão. A
economia local baseia-se na pecuária leiteira (uma das maiores do estado) e na
produção de cachaça artesanal, com cerca de 40 alambiques.

Os solos predominantes são latossolos, profundos, ácidos, bem drenados e pouco
inclinados. Algumas áreas apresentam maior fertilidade, mas com topografia mais
acidentada. O relevo é plano a ondulado, típico do Planalto Goiano.

O clima é tropical sazonal, com inverno seco, temperaturas médias de 22–23 °C e
precipitação média anual de aproximadamente 1.300 mm, concentrada entre outubro e
março. A região pertence à bacia hidrográfica do Paraná, sendo drenada pelo Rio
Corumbá e afluentes, destacando-se também os rios Piracanjuba, do Peixe e ribeirões
Santa Bárbara, Santana, Cachoeira e Santo Inácio.

2.3.2.6. Descrição da faixa de domínio e ocorrência de ocupações identificadas,
inclusive sobre passivos ambientais existentes.

A faixa de domínio não está definida, onde existem cercas nas proximidades e que
deverão ser definidas durante a execução do projeto, não foi identificado ocupação nas
margens da Rodovia que sejam de muita relevância e que será de fácil solução a ser
resolvida durante a execução (remoção de cercas etc).

Conceitualmente define-se Passivo Ambiental de redes viárias (DNIT IS-246) como:
“toda ocorrência decorrente da falha de construção, restauração ou manutenção da
rodovia capaz de atuar como fator de dano ou degradação ambiental à área de influência
direta, ao corpo estradal ou ao usuário, ou a causada por terceiros ou por condições
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climáticas adversas, capaz de atuar como fator de dano ou degradação ambiental ao
corpo estradal ou ao usuário”.

A caracterização e avaliação dos passivos ambientais encontrados na rodovia em estudo
durante a visita realizada foram os seguintes, levando se em conta os seguintes
grupamentos:

Grupo l – Identificação de problemas ambientais decorrentes da implantação da rodovia
(erosões, assoreamentos, ravinamentos, inundações, deslizamentos, etc.), que
interfiram ou tenham potencial para interferir, não só no corpo estradal, mas também em
áreas e/ou comunidades lindeiras a faixa de domínio da rodovia.

 Erosões não tratadas em taludes;

 Material de bota fora na faixa de domínio.

Grupo II – Identificação de antigas áreas de uso para apoio as obras que interfiram ou
tenham potencial de interferência na rodovia e/ou comunidade lindeiras.

Grupo III – Identificação de problemas decorrente da ação de terceiros

 Deposição de resíduos sólidos e resíduos da construção civil pela população
lindeira;

 Lixos e demais despejos.

Grupo IV – Identificação de problemas com núcleos urbanos.

 Povoados urbanos nas margens das rodovias.

Grupo V – Identificação de acessos irregulares

 Diversos acessos irregulares nas entradas a sítios, roças e fazendas.



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

2.3.2.7. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO TRECHO II

Rodovia: GO-219 Coordenadas
Início:

E: 785.700,84
S: 8.114.554,80

Trecho: 02 Coordenadas
Final:

E: 207.679,54
S: 8.121.862,72

Data emissão:  27/08/2025 Referente ao Lote: 02

Nº da Foto: 01 Latitude Longitude Nº da Foto: 02 Latitude Longitude
Coordenadas 186.699 N 8.113.624 E Coordenadas 202.267 N 8.121.836 E
Localização Localização

Descrição Descrição

Nº da Foto: 03 Latitude Longitude Nº da Foto: 04 Latitude Longitude
Coordenadas 200.747 N 8.121.804 E Coordenadas 200.771 N 8.121.805 E
Localização Localização

Descrição Descrição Outra vista do trecho e áreas lindeiras.

ANEXO IV

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE CONSTRÇÃO - QUESITO B4
CONHECIMENTO DO OBJETO - AVALIAÇÃO DE CONTEÚDO

Placa indicativa de acesso as
localidades da região.

Ponte em concreto armado em
perfeita condição.

Estrada, vendo-se as áreas junto às
margens do trecho.
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2.3.2.8. LOCALIZAÇÃO E PERFIL DO TRECHO II
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2.3.3.  Trecho (III) GO-010, Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de
25,80 km;

2.3.3.1. Características Técnicas Operacionais dos Trechos a Serem Projetados.
É nessa fase dos projetos que estudaremos as diversas características geométricas do
traçado, principalmente em função das leis de movimento, características de operação
dos veículos, reação dos motoristas, segurança e eficiência das estradas e volume de
tráfego.
Também chamada “velocidade diretriz”. “Máxima velocidade que um veículo pode
manter, em determinado trecho, em condições normais, com segurança. “Condiciona as
principais características das vias: curvatura, superlargura, distância de visibilidade
e que deve ser coerente com a topografia da região e com a classe da rodovia e
atender as normas vigentes do DNIT e/ou outras a serem indicas pela Fiscalização da
GOINFRA.
Deverá ser levado em consideração os seguintes fatores:
- Classificação funcional das vias dentro do sistema de transporte;
- Nível do serviço;
- Condicionantes de ocupação do solo;
- As condições topográficas;
- As condições ambientais;
- Os custos econômicos;
- A homogeneidade dos limites de velocidade máxima de circulação ao longo do
itinerário.
Portanto a partir da fixação da velocidade base das rodovias, níveis de serviço e
velocidade máxima de circulação a serem projetadas, serão definidas as características
geométricas dos traçados em planta e perfil longitudinais, perfis transversais tipo e
distâncias entre nós sucessivos.

2.3.3.2. Características do Traçado dos Trechos, Incluindo o Traçado em Trecho
Urbano, Rural e as Possíveis Alternativas.
A rodovia estadual GO-436 é um importante acesso para o escoamento da produção
agrícola goiana, conectando Cristalina à região Nordeste, permitindo que veículos
circulem pelo Distrito Federal sem passar por Brasília, gerando economia de tempo e
combustível. Trata-se de via de vital importância regional.

O trecho possui relevo plano a pouco ondulado (ver fotos abaixo), apresentando
condições razoáveis de trafegabilidade, embora necessite de manutenção preventiva
para evitar irregularidades do tipo “costela de vaca”. O fluxo diário inclui caminhões e
carretas, principalmente durante o dia, influenciando o tipo de pavimentação a ser
implantada.
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A pista apresenta sub-base bem definida (ver revestimento primário nas fotos abaixo),
resultado de manutenção anterior, e não apresenta erosões devido às valetas existentes
ao longo do trecho. No entanto, não há sistema de drenagem e nem sinalização. Diante
disso serão previstos os projetos de drenagem e sinalização em todo segmento.

A região possui topografia suave, permitindo pequenas movimentações de terra ao longo
do trecho e intervenções de média proporção nas partes onduladas. A análise das
coordenadas geográficas inicial e final possibilita avaliação das cotas e do relevo.

Algumas características geométricas identificadas incluem curvatura, superelevação e
distâncias de visibilidade. Curvas de ângulo fechado criam trajetória circular, podendo
forçar veículos a sair da pista devido à força centrífuga. Curvas próximas a OAE’s devem
ser detalhadamente analisadas, podendo sofrer alterações no eixo, especialmente em
trechos com ladeiras superiores a 500 m.

Com a Elaboração do Projeto serão previstas alternativas com melhoramentos na
Terraplenagem, Geometria, pavimentação, sinalização, revestimento e onde se fizer
necessário dentro das normas vigentes.

2.3.3.3. Características das Obras de Arte Especiais (OAEs) e (OAC).

Não foi identificado durante a visita a existência de pontes nesse segmento, vale
ressaltar que existem várias obras de arte correntes, muitas danificadas e que precisam
ser redimensionadas para se ter certeza das vazões em cada local levantado e se faz
necessário elaborar os estudos hidrológico, no início dos estudos.

 Obras de Arte Correntes identificadas – local de possível utilização de
Bueiro celular e/ou tubular. Localizada no km 18,8.
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2.3.3.4. Situação Atual
2.3.3.4.1. possíveis interferências e relações com redes de serviços e vias
existentes.
Ao longo do trecho, foi identificado interferência na interseção com a GO-436, em relação
a redes de serviços não teremos interferências de maior relevância.:
No início do trecho, na ligação da GO-010 com a GO-436, será necessária a implantação
de uma rotatória, devido ao elevado fluxo de veículos, especialmente caminhões
articulados.

2.3.3.5. Caracterização dos Municípios, concentrações populacionais e
atividades econômicas afetados.
O município de Cristalina situa-se no Planalto Central, a 1.250 m de altitude,
aproximadamente 130 km de Brasília, sendo conhecido como a “Cidade dos Cristais”
por abrigar a maior jazida de cristais de rocha do planeta. Faz parte da Região
Metropolitana do Entorno do Distrito Federal (RME).
O clima é tropical de altitude, com estação seca de maio a setembro e estação chuvosa
de outubro a abril. Verões e outonos são quentes, com temperaturas podendo atingir
32°C, e invernos relativamente amenos, com mínimas de 5°C. A pluviometria média
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anual é de 1.600 mm, e a temperatura média anual é de 22°C, com sensação térmica de
18°C devido ao vento constante.
A vegetação predominante é o cerrado, variando do campo cerrado ao cerradão. A
economia local baseia-se principalmente na pecuária leiteira, sendo uma das maiores
bacias leiteiras do estado, e na produção de cachaça, com cerca de 40 alambiques
artesanais.
A bacia hidrográfica do Rio Samambaia, localizada no município, é uma das principais
áreas irrigadas do estado, com drenagem radial abrangendo os rios São Bartolomeu,
São Marcos, Preto, Samambaia e ribeirões como São Bartolomeu e Lajes. O rio São
Marcos terá a Hidrelétrica Batalha, com lago de 138 km², relevante para turismo e
economia. Mais de 256 riachos e córregos nascem no município, tornando essencial a
coleta e tratamento de esgoto para proteger os mananciais.
O trecho analisado apresenta relevância econômica significativa, sendo utilizado para
escoamento de lavouras de milho, algodão, trigo, soja e outros produtos, além de
viabilizar logística para comércio, serviços, administração pública, agropecuária e
extrativismo vegetal.
2.3.3.6. Descrição da faixa de domínio e ocorrência de ocupações identificadas,
inclusive sobre passivos ambientais existentes.
A faixa de domínio não está definida, onde existem cercas nas proximidades e que
deverão ser definidas durante a execução do projeto, não foi identificado ocupação nas
margens da Rodovia que sejam de muita relevância e que será de fácil solução a ser
resolvida durante a execução (remoção de cercas etc).
Conceitualmente define-se Passivo Ambiental de redes viárias (DNIT IS-246) como:
“toda ocorrência decorrente da falha de construção, restauração ou manutenção da
rodovia capaz de atuar como fator de dano ou degradação ambiental à área de influência
direta, ao corpo estradal ou ao usuário, ou a causada por terceiros ou por condições
climáticas adversas, capaz de atuar como fator de dano ou degradação ambiental ao
corpo estradal ou ao usuário”.
A caracterização e avaliação dos passivos ambientais encontrados na rodovia em estudo
durante a visita realizada foram os seguintes, levando se em conta os seguintes
grupamentos:
Grupo l – Identificação de problemas ambientais decorrentes da implantação da rodovia
(erosões, assoreamentos, ravinamentos, inundações, deslizamentos, etc.), que
interfiram ou tenham potencial para interferir, não só no corpo estradal, mas também em
áreas e/ou comunidades lindeiras a faixa de domínio da rodovia.

 Erosões não tratadas em taludes;

 Material de bota fora na faixa de domínio.
Grupo II – Identificação de antigas áreas de uso para apoio as obras que interfiram ou
tenham potencial de interferência na rodovia e/ou comunidade lindeiras.
Grupo III – Identificação de problemas decorrente da ação de terceiros

 Deposição de resíduos sólidos e resíduos da construção civil pela população
lindeira;

 Lixos e demais despejos.
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Grupo IV – Identificação de problemas com núcleos urbanos.

 Povoados urbanos nas margens das rodovias.
Grupo V – Identificação de acessos irregulares
Diversos acessos irregulares nas entradas a sítios, roças e fazendas
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2.3.3.7. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO TRECHO III

Rodovia: GO-219 Coordenadas
Início:

E: 219.094,57
S: 8.196.019,73

Trecho: 03 Coordenadas
Final:

E: 237.974,00
S: 8.207.478,62

Data emissão:  27/08/2025 Referente ao Lote: 03

Nº da Foto: 01 Latitude Longitude Nº da Foto: 02 Latitude Longitude
Coordenadas 237.527 N 8.207.169 E Coordenadas  237.530 N 8.207.185 E
Localização Localização

Descrição Descrição

Nº da Foto: 03 Latitude Longitude Nº da Foto: 04 Latitude Longitude
Coordenadas 219.094 N 8.195.999 E Coordenadas 219.100 N 8.196.011 E
Localização Localização

Descrição Descrição Trecho em curva em boas condições,
vendo-se interseções.

ANEXO IV

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - OBRAS DE CONSTRÇÃO - QUESITO B4
CONHECIMENTO DO OBJETO - AVALIAÇÃO DE CONTEÚDO

Trecho em curva em boas condições.Trecho em boas condições, vendo-se
as canaletas longitudinais.

Trecho, vendo-se uma interseção.
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2.3.3.8. LOCAÇÃO E PERFIL DO TRECHO III
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3. METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO
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3. METODOLOGIA E PLANO DE TRABALHO (MP)

Na elaboração dos estudos e projetos, serão considerados as definições, conceitos,
critérios, parâmetros, metodologias, informações, procedimentos aprovados pela
GOINFRA, do Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA 2025), como
também do atendimento às leis, códigos, decretos, normas técnicas da ABNT, e
documentos abaixo:

Publicação IPR-726 do DNIT – Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos
Rodoviários– Escopos Básicos / Instruções de Serviço, em vigor.

Publicação IPR-739 do DNIT – Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos
Rodoviários / Instruções para acompanhamento e análise, em vigor;

Guia de análise de projetos rodoviários (Versão Beta V3), DNIT, 2018.

Instruções das concessionárias das redes públicas locais pertinentes quanto aos
projetos desenvolvidos.

3.1. COORDENAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

3.1.1. COORDENAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS

A coordenação e administração dos estudos propostos, será exercida pelo engenheiro
civil com larga experiência em Projetos Rodoviários, tendo efetivamente desenvolvido
funções de coordenação de projeto.

Para elaboração dos estudos e projetos dos trechos de rodovia, suas atividades
consistirão das seguintes tarefas: conhecido o prazo disponível para elaboração de todos
os estudos e projetos, caberá ao coordenador, inicialmente, elaborar um fluxograma
detalhado, contendo todas as disciplinas do trabalho, estabelecendo as
interdependências dos serviços, definidos as datas de início e fim de cada atividade.

Em sequência será realizada uma reunião com toda a equipe que será selecionada para
as funções estabelecidas para discutir todos os detalhes e transferir motivação aos
membros participantes para desempenhar suas tarefas dentro dos prazos disponíveis e
no nível de qualidade exigido pelo GOINFRA.

Caberá, também, ao coordenador do projeto fazer o acompanhamento de evolução de
todos os trabalhos, ajustar o andamento de alguma atividade que esteja fugindo do
planejamento. Serão, também, tarefas do coordenador: participar de reuniões no
GOINFRA com a Comissão de Fiscalização, acompanhar os serviços vindo de campo e
os desenvolvidos no escritório, além de, ajudar nas concepções das soluções e na
elaboração dos relatórios.
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3.2. ESTUDOS TÉCNICOS
São constituídos pelos dados coletados e dos estudos específicos de engenharia
realizados nas diversas Fases dos Trabalhos, que auxiliarão na definição das
alternativas e soluções a serem adotadas na elaboração do Projeto Executivo.
Os Estudos Técnicos serão compostos pelos estudos abaixo relacionados, no Termo de
Referência que estão detalhados nas 05 Etapas dos trabalhos:

 Relatório de Atividades Preliminares
 Estudos de Tráfego
 Estudos Topográficos
 Estudos Geológicos
 Diagnóstico Ambiental Prévio - DUP
 Estudos Hidrológicos
 Documentação para DUP
 Estudos Geotécnicos
 Sondagens para Obras de Arte Especiais
 Relatório de Componente Ambiental
 Estudos de Travessias Urbanas
 Projeto Geométrico
 Projeto de Terraplenagem
 Projeto de Pavimentação
 Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes
 Projeto de Obras de Arte Especiais
 Projeto Estrutural de BSCC
 Projeto Estrutural de BDCC
 Projeto Estrutural de BTCC
 Projeto de Sinalização e de Obras Complementares
 Projeto de Desapropriação
 Projeto Ambiental
 Projeto de Paisagismo
 Projeto de Interferência de Iluminação e Rede Elétrica
 Memoriais Descritivos das Obras
 Especificação Técnica dos Materiais
 Memoriais de Cálculo dos Quantitativos
 Orçamento Executivo
 Cronograma Físico de Execução da Obra

As 05 Etapas em que os estudos serão realizados são descritos a seguir:

3.2.1. 1ª ETAPA – ESTUDOS INICIAIS

3.2.1.1. Relatório de Atividades Preliminares

O Relatório consiste na compilação de informações relacionadas aos Estudos

Topográficos, Estudos Hidrológicos e Estudos de Tráfego, a partir de instruções da

GOINFRA, como também de Normas Técnicas da ABNT e de Normas consagradas pelo

DNIT.
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Assim tem-se :

a) Apresentação das Alternativas de Traçado

Para os trechos em que se façam necessários estabelecimento do traçado final do

projeto será necessário a definição da diretriz definitiva do projeto, a partir de

alternativas de traçado para que haja a seleção da mais indicada, de acordo com a

Instrução de Projetos Rodoviários - IP-02 (GOINFRA), que trata de assuntos sobre os

Estudos Topográficos.

As condicionantes podem ser definidas através de estudos, mapas, cartas, plantas e

imagens de satélites, entre outros, para a definição da diretriz de projeto.

Serão apresentadas alternativas de traçado, permitindo à discussão da empresa

consultora com a Agência com o objetivo de avaliar e selecionar aquela que melhor

atende aos objetivos da GOINFRA.

O traçado será elaborado com as tangentes e curvas que definirão a diretriz,

determinando assim, os pontos de interseção com suas respectivas coordenadas. As

melhorias na diretriz existente contabilizam como alternativa. A definição da alternativa

escolhida para elaboração do projeto, será amplamente descrita, fundamentando a

melhor opção de escolha, considerando os fatores técnicos, ambientais, de segurança

e econômicos.

b) Definição dos Postos de Contagem

Inicialmente será apresentada imagem com a diretriz da rodovia com a indicação dos

postos de contagem, levando em consideração as zonas de influência que operam de

modo direto e indireto no tráfego da rodovia, como municípios, outras rodovias e grandes

centros econômicos. Os postos de contagem definidos devem ser apresentados no

referido Relatório de Atividades Preliminares.

Será apresentado imagem com a diretriz da rodovia, indicando a localização dos postos,

e contendo as informações de suas coordenadas, acompanhadas de texto explicativo

justificando os pontos escolhidos, para a realização da contagem volumétrica em três

dias da semana, em período de 24 horas.
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c) Definição dos Postos de Coleta Fluviométricos e Pluviométricos

Para a coleta de dados pluviométricos, será realizada a apresentação de mapas com a

rede hidrográfica principal existente destacada e a localização do trecho da rodovia que

se encontra em estudo. Essa escolha deve ser minuciosa, pois caracteriza o regime

pluviométrico prevalecente do trecho, justificando o aspecto hidrológico. A justificativa

para a adoção dos postos pluviométricos deve ser fundamentada empregando a

metodologia do polígono de Thiessen e a área de influência de cada estação, levando

em consideração a consistência dos dados e o período coletado.

Já para os dados fluviométricos, serão coletados elementos para a elaboração dos

fluviogramas das alturas d’águas médias, máximas e mínimas mensais, dos principais

rios da região, bem como o registro de enchente máxima dos cursos d’água. A

apresentação do mapa deve conter os postos fluviométricos da região de interesse para

o projeto com a identificação das entidades que os operam e os calendários de

observação.

3.2.1.2. Estudos Topográficos

Os estudos topográficos têm como objetivo principal a elaboração de um modelo

topográfico digital do terreno que permita a definição da geometria da rodovia, em planta

e perfil, e forneça os elementos topográficos necessários à elaboração dos estudos e

projetos que comporão o Projeto Executivo. Nestes estudos deverão ser cadastrados

todos os elementos encontrados dentro da faixa que abrange a pista de rolagem e a

devida folga (faixa de domínio), tais como postes, cercas, muros, elementos de

drenagem existentes, etc.

Os estudos topográficos seguirão a Instrução de Projeto – IP-02 – GOINFRA e Instrução de

Serviço IS-205, Estudos Topográficos para Projeto Executivo de Engenharia, do DNIT.

Para a execução dos estudos topográficos, será locada uma poligonal com estação total

por um dos bordos da pista, com visadas mínimas entre as estações de 200m. Nas

curvas os PI’s devem ficar mais ou menos no centro da curva. Feito essa poligonal será

feito o estaqueamento sempre sobre o bordo da pista de 20 em 20 metros e 10 em 10

metros nas curvas. Todo o estaqueamento será nivelado e contra nivelado com nível

automático. Após o nivelamento da poligonal será feito o seccionamento de todas as

estacas com cadastro da pista, bordos, eixo e offset e outras singularidades. O
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seccionamento se estenderá até cobrir toda a faixa de domínio, sendo o seu limite uma

faixa de 20,00m para cada lado ou algum monumento existente antes. Após esse

seccionamento serão feitas as amarrações de todas as obras de arte do trecho OAC.

Nas obras de arte corrente serão levantados a seção da obra e o tipo de obra.

Nos locais de melhoramentos de traçado, de interseções e de outras melhorias, a área

a ser utilizada para a implantação das novas plataformas estradais deverá ser levantada

planialtimetricamente, por irradiação de pontos, com utilização de estação total tal como

previsto no item 4.4 da Instrução de Serviço IS-205, caso necessário, e serão fornecidas

cópias de todos os levantamentos, como também em arquivo incluso no disco óptico de

cd-rom.

Os locais de ocorrências de materiais para pavimentação (pedreiras, jazidas, areais e

empréstimos) serão levantados e cadastrados, bem como os sistemas de vedação

lindeiras existentes ao longo da rodovia, tipo: cercas, muros, etc, como já citado

anteriormente. O levantamento em estudo será apoiado ao sistema geodésico de

referência WGS 84. Para “amarrar” o levantamento a este sistema será utilizado GPS

geodésico de alta precisão, com a finalidade de cruzamento de dados.

Com relação à altimetria, a altitude será transferida a partir de um marco do IBGE com

a utilização de nível de precisão.

No trecho, em função da extensão, serão colocados dois pares de marcos com

coordenadas UTM, WGS 84, e com altitudes referentes ao IBGE. Estes marcos serão

colocados com GPS geodésico de última geração que obterão as informações fazendo

a navegação de três a quatro horas triangulando com os GPS da rede nacional

geodésica existente e disponibilizada pelo IBGE. As leituras feitas nesse período de

navegação sofrerão ajustes de adesão, através de software do IBGE, para fazer a

aderência ao Geoide teórico que modela o nosso planeta.

O Datum Horizontal é formado por coordenadas UTM referidas ao Sistema Universal

WGS 84. O Datum Vertical é referido ao nível zero do marégrafo de IMBITUBA em Santa

Catarina.

Os estudos topográficos serão executados em uma única fase e apresentados em

plantas desenhadas na escala 1:2000, contendo a planimetria da faixa, com as curvas

de nível equidistantes de 1,0 m, o perfil será elaborado nas escalas H = 1:2000 e V =
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1:200, item 4 da Instrução de Serviço IS-205.

3.2.1.3. Estudos Hidrológicos
Os estudos Hidrológicos serão realizados com base na Instrução de Projeto IP-03 -

Estudos Hidrológicos (GOINFRA, 2023). Tem como objetivo estabelecer o regime

pluviométrico para a região atravessada pelos trechos da rodovia, de modo a fornecer

subsídios para determinação das vazões de dimensionamento dos dispositivos de

drenagem, obras de arte correntes e obras de arte especiais. Para tanto, serão

desenvolvidos os seguintes serviços:

● Delimitação e Caracterização das Bacias Hidrográficas e da Região do Projeto;

● Cadastros das Obras Existentes (Conforme Modelo disponibilizado pela

GOINFRA - Cadastro das Obras Existentes);

● Definição dos postos pluviométricos e fluviométricos pelo método do polígono

de Thiessen;

● Cálculo e Processamentos dos Dados de Pluviometria da Região (Estatístico de

Gumbel para 5, 10, 15, 20, 25, 50 e 100 anos, Isozonas, interpolação

logarítmica para as precipitações nos intervalos entre 6min, 1h e 24h);

● Cálculo e Processamentos dos Dados Fluviométricos da Região (Estatístico de

Gumbel para a vazão de 100 anos e regionalização da vazão para a seção de

interesse – ponte);

● Cálculo das vazões de 15, 25, 50 e 100 anos (Racional, Racional Corrigido e

HUT);

● Cálculo de Dimensionamento Hidráulico das OAC's (Método de

dimensionamento do DNIT) (Conforme Modelo disponibilizado pela GOINFRA -

Planilha de Dimensionamento de Obras);

● Cálculo de Dimensionamento Hidráulico das OAE's (PONTES - Método DNIT);

● Cálculo de Dimensionamento Hidráulico com Contribuição de Rampas para

Passagem de Fauna em OAC e OAE.

Nota 1: É recomendável que o período da série histórica para dados pluviométrico seja

o maior possível, de preferência, maior que 20 anos, com poucas falhas e com dados

consistidos.

Nota 2: É recomendável que o período da série histórica para dados fluviométricos seja
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o maior possível, de preferência, maior que 10 anos, com poucas falhas e com dados

consistidos - IS-203 do DNIT/IPR-726-2006.

Nota 3: Vale ressaltar que o método do hidrograma unitário triangular (HUT),

desenvolvido pelo U.S. Soil Conservation Service, pode ser aplicado para obtenção das

relações chuva/deflúvio em bacias com áreas até 2.500 km². Para áreas maiores que

este valor, deve-se usar a metodologia de dados fluviométricos, através da transferência

de dados para as seções de interesse.

Nota 4: Para projetos de implantação, é essencial a realização de levantamentos topo-

hidrológicos nas travessias dos principais cursos d’água, garantindo plantas compatíveis

para o projeto de implantação de pontes.

Nota 5: Para projetos de restauração de pontes, devem ser levantadas as seções das

calhas dos cursos d’água no eixo das pontes, identificando a posição da face inferior

das longarinas em relação ao fundo do leito e as declividades longitudinais dos cursos

d’água na região das pontes.

Deverá ser realizado estudo hidrológico completo da bacia de contribuição, visando a

determinação da vazão de água no ponto de execução da ponte, bem como da elevação

da máxima enchente e posterior concepção da obra.

Também deverá ser realizado o estudo hidrológico do trecho correspondente à variante

geométrica da rodovia, dimensionando as obras de artes a implantar.

Todas as metodologias adotadas deverão estar de acordo com as normas técnicas da

GOINFRA.

Deverá ser utilizado:

● Tempo de recorrência conforme tabela fornecida na IP-03;

● Tempo de concentração conforme instruído na IP-03;

● Declividade efetiva;

● A definição dos coeficientes de escoamento (C) e os coeficiente do complexo

solo-vegetação (CN) conforme tabela fornecida na IP-03;

● Os Métodos de Dimensionamento das vazões deverão atender em sua

totalidade os critérios e formulações apresentadas na IP-03 (Racional, Racional
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Corrigido e HUT).

*OBS.: A declividade máxima deve ser adotada apenas quando o talvegue apresentar

pequenas variações de cota ao longo do seu comprimento. Já a declividade

efetiva/equivalente deve ser considerada, especialmente em bacias com grande

variação de cota ao longo do talvegue principal.

Para OAE`s com bacias de contribuição significativamente maiores que as

especificadas nos métodos convencionais, conforme definido na IP-03, é necessário

adotar técnicas avançadas de modelagem hidrológica e hidráulica. Esses métodos

permitem maior precisão na determinação das vazões e, consequentemente, na

definição das dimensões da estrutura, como comprimento e altura.

Na análise dos dados pluviométricos, recomenda-se o uso do Método dos Polígonos de

Thiessen ou outra técnica de interpolação adequada para ponderar a influência das

estações na área da bacia. É importante considerar todas as estações relevantes,

mesmo que distantes, para garantir uma representação precisa da precipitação média,

alinhadas com características físicas e climáticas da região, e reduzir incertezas na

modelagem hidrológica.Vale ressaltar também que o mapa do polígono Thiesen

determinado pela da área de influência deverá ser apresentado de forma a

verificar/justificar a escolha dos postos adotados para o estudo.

*OBS.: Os cálculos hidrológicos anuais deverão ser baseados no ano hidrológico –

precipitação máxima e vazão máxima. O ano hidrológico consiste num período de

12 meses entre duas estações de chuvas consecutivas, o que em geral não coincide

com o ano civil. Determina-se o ano hidrológico a partir do início do período chuvoso até

o final do período seco.

Para tanto, serão levantados os seguintes dados:

Pluviométricos

● Gráficos de precipitação média mensal;

● Número médio de dias chuvosos por mês;

● Histogramas das precipitações e dias de chuvas (mínimas, médias e

máximas);
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● Cálculos estatísticos para intensidades de chuva;

● Quadro resumo das precipitações e intensidades;

● Gráficos de precipitação x duração x frequência (P.D.F) e intensidade x

duração x frequência (I.D.F).

Fluviométricos

● Tabela de vazões médias diárias (m³/s);

● Cotas das enchentes máximas;

● Histogramas das vazões – Médias, mínimas e máximas mensais;
● Curvas de frequência e descarga;

● Métodos probabilísticos aplicados para previsão de vazões de 100 anos

(Gumbel).

A definição quanto a elaboração dos projetos estruturais de transposição de talvegues,

sejam referentes a Pontes de Concreto Armado (PCA) ou a Bueiros Celulares (BSCC,

BDCC ou BTCC), são dependentes do resultado do hidrológico correspondente. Assim,

independente da estimativa original do tipo de dispositivos estrutural na planilha de

quantitativos do trecho correspondente para esta proposta de contratação, o projeto

estrutural a ser elaborado será o aderente ao resultado do estudo hidrológico e, caso

haja divergência, entre o resultado do estudo hidrológico e a estimativa original da

planilha de quantitativos, será realizado a devida alteração contratual.

Esta definição quanto a elaboração dos projetos estruturais corrobora com o descrito no

item 7.1.5. do Termo de Referência:

"A emissão das Ordens de Serviço específicas para cada trecho, ou subtrecho,

não vincula o início dos projetos estruturais de Obra de Arte Especial estimadas

para este mesmo trecho em referência. O projeto das Obras de Arte Especiais

dependerá de autorização, seja pelos Analistas de Projeto, quando

fundamentado nos estudos hidrológicos ou de tráfego, ou pelo Diretoria de Obras

Rodoviárias quando fundamentado em aspectos sociais, econômicos ou demais

critérios de interesses da Administração.".

A determinação das descargas dos dispositivos de drenagem far-se-á de acordo com

os métodos convencionais, devendo ser consultada a Instrução de Projeto IP-03

(Estudos Hidrológicos).
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Para elaboração e desenvolvimento do projeto de Obra de Arte Especial, deve ser

observadas as seguintes instruções:

● Definição da extensão do eixo a ser locado, a montante e jusante da obra. Esta

definição dependerá do porte do curso d’água, da sua sinuosidade, da

necessidade de projetar corta-rio e, também, da orografia nas proximidades;

● Estas amarrações deverão ser esquematizadas na planta baixa do curso

d’água;

● Locar uma malha de 200 x 200 metros, estaqueada de 10 em 10 metros, sendo

100 metros à jusante, 100 metros à montante, 100 metros do lado direito

margem do curso d’água e 100 metros do lado esquerdo;

● Coletar as coordenadas em UTM do local da obra utilizando o sistema GNSS;

● Nivelar eixo locado;

● Executar a batimetria de 5 em 5 metros;

● Nivelar a malha de 200 x 200 metros locada, incluindo, o NA, cota de fundo e

EMáx, de cada linha; que poderá ser executado com nuvem de pontos obtida

com estação total;

● No levantamento da passagem do curso d’água deverá constar,

obrigatoriamente, as estacas e as cotas da crista e pé dos barrancos direito e

esquerdo e, também do fundo do rio. Deverá conter também, a cota do nível

d’água na data do levantamento e a cota do nível da enchente máxima

observada;

● Anotar, também, evidências de afloramento de rocha e natureza dos barrancos.

3.2.1.4. Estudos Geológicos

Esses serviços serão balizados segundo as orientações das instruções de serviços IS-
202 do DNIT que versa sobre estudos geológicos.

Visando a determinação das características do subsolo na diretriz de implantação da via,
a fim como também nos locais onde haja necessidade da extração de amostras para
ensaios geotécnicos (solos colapsíveis, expansivos, etc.), podendo ser usadas as
sondagens mecânicas (percussão, rotativa e trado), poços, trincheiras, galerias,
amostragens, ensaios in situ e de laboratório, como também ensaios geofísicos (sísmica
de refração, eletrorresistividade, GPR, etc), conforme a necessidade.

Para o reconhecimento das características litológicas e pedológicas dos terrenos
atravessados pela rodovia em foco, será executado um mapeamento geológico de
superfície, em uma faixa de 150m para cada lado, a partir do seu eixo.
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A partir do mapeamento geológico na faixa da via, como também de pesquisa
bibliográfica específica, quando serão reconhecidos os diversos geológicos regionais e
locais, será elaborado uma descrição geológica detalhada da região.

Com a disponibilidade das informações acerca da geologia regional e local, serão
avaliadas as possibilidades dos diversos processos de implantação da via com a
concomitante escolha da melhor solução que vise, dentre outras, a disponibilidade de
material, da morfologia superficial do relevo, como também um menor impacto ambiental,
quando serão elencadas as diversas recomendações para melhor desenvolvimento na
implantação da obra.

3.2.1.5. Estudos de Tráfego

Os estudos de tráfego seguirão na íntegra a metodologia contida nas Instrução de
Projeto – IP-05 Instruções de Serviço IS-201 – para Estudos de Tráfego em Rodovias, -
GOINFRA e das Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários,
e na IS- 230 - Estudos de Tráfego em Áreas Urbanas, das Diretrizes Básicas
para Elaboração de Projetos Rodoviários, publicação IPR-726 do DNIT.

Vale salientar que os estudos de tráfego a serem realizados definirão o padrão da
rodovia, como também do dimensionamento de suas características técnicas e
operacionais, pavimento, e deverão ser desenvolvidos considerando, além da IS-201 e
IS- 230, pontos de grande relevância, sejam:

a)estabelecimento das zonas de tráfego - região de influência direta da rodovia,
abrangendo os municípios por ela cortados e aqueles que dela dependem para seu
acesso, dividida em zonas internas de tráfego;

b)coleta de dados de tráfego, através da execução de contagens volumétricas,
classificatórias e direcionais, pesquisas de tempo de viagem, pesquisas de
origem/destino e dados de pesagem de veículos comerciais, conforme o caso;

· Deverão ser realizadas contagens volumétricas, direcionais e classificatórias,
com no mínimo um posto em local estratégico, durante 07 dias, de 24 horas,
para caracterização completa dos tráfegos existente no entorno da rodovia.

c) coleta de dados complementares da região - dados socioeconômicos, polos
geradores de tráfego, sistemas modais distintos, entre outros dados que possam
influenciar os padrões de tráfego da rodovia;

d) elaboração das matrizes de geração de viagens, a fim de determinar a capacidade
de gerar viagens para cada zona de tráfego, em função do investimento previsto
no sistema viário, considerando as características físicas e operacionais da rede,
dados socioeconômicos da população da região, variações diárias e fatores
sazonais.

e) elaboração das matrizes de distribuição de viagens - que compreende a
determinação da matriz de distribuição de viagens na malha viária, isto é, no
relacionamento entre os vários pares de zonas em termos de quantidade de
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viagens;

f) avaliação de sistemas viários alternativos - que abrangem tanto as variações no
traçado, como as características físicas e operacionais da rodovia e deverão
considerar os planos e estudos viários;

g) análise da distribuição modal - que compreende a análise da capacidade de
escoamento de outros sistemas modais e suas interferências no sistema viário,
considerando a transferência modal, em função das melhorias previstas no
sistema;

h) alocação das viagens na malha, considerando as rotas alternativas existentes na
rede, procurando o ponto de equilíbrio entre demanda e oferta e identificando as
deficiências do sistema de transporte e/ou suas necessidades em função da
demanda;

i) determinação dos fluxos de tráfego e a composição da frota em cada um deles, a
partir das quantidades de viagens nos diversos links;

j) determinação das taxas de crescimento ao longo do horizonte de estudo, com base
nas projeções já existentes, nas séries históricas, nas taxas de crescimento
adotadas nos Planos Diretores Rodoviários existentes, federais, estaduais ou
municipais, nos estudos realizados nas etapas anteriores e em quaisquer
indicadores socioeconômicos considerados necessários;

k) realização das projeções de tráfego, por intermédio de taxas de crescimento
obtidas com base em dados históricos coletados em estudos econômicos
consistentes, tais como planos multimodais de transportes etc. Nos casos de não
existirem tais informações, a metodologia a ser adotada deve ser definida em
comum acordo com o DER-PE. Somente serão adotadas taxas de crescimento
acima de 3% em casos de fronteiras agrícolas comprovadas pelos estudos
econômicos;

l) carregamento dos sistemas propostos;

m)avaliação dos resultados;

n) dimensionamento dos elementos do sistema, como o tipo e o padrão da obra viária,
número de pistas e faixas, características físicas e operacionais e a configuração
das interseções;

o) Cálculo do número N (dimensionamento de pavimentos flexíveis e semirrígidos),
para atendimento a este item deverá ser levado em consideração:

· Correção dos dados de contagens com base em dados de tráfego do DNIT na
região do projeto para determinação do VMD;

· Cálculo dos fatores de veículo através de dados de pesagens, considerando
certa percentagem de veículos carregados e vazios. Na ausência de dados
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históricos de pesagem, o projetista deverá considerar a proporção adotada pelo
DER-PE de 30% (veículos de carga vazios) - 70% (veículos de carga
carregados);

· As taxas de crescimento para projeção de tráfego deverão ser adotadas a partir
de estudos econômicos consistentes tais como: planos multimodais de
transportes e, na falta destes adotar a taxa de 3% ao ano;

· Deverão ser calculados os números N’s necessários ao projeto de pavimentação,
adotando período de vida útil de 10 anos, adotando os critérios da AASHTO e
USACE.

p) Cálculo do número de repetições por tipo de eixo, por intervalo de carga
(dimensionamento de pavimentos rígidos);

q) Pesquisas de origem e destino a serem desenvolvidas em postos previamente
selecionados, cobrindo todas as ligações entre as zonas de tráfego que forem
definidas nos estudos, sempre acompanhados de contagens volumétricas
classificatórias.

O número de dias e os períodos de pesquisa durante o dia serão determinados de modo
a atender o nível de precisão necessário dos estudos, a fim de mensurar a quantidade
de tráfego desviado. Os produtos a serem obtidos nas pesquisas de O/D deverão conter
as informações seguintes:

· principais polos de origem e destino das viagens;

· composição da frota de veículos e participação de cada categoria nas
rodovias;

· motivo de viagem e frequência de utilização das rodovias.

3.2.1.6. Diagnóstico Ambiental Prévio – DPA

Os estudos ambientais e o projeto de proteção ambiental serão desenvolvidos no intuito
de recuperar o passivo ambiental preexistente e conduzir a forma de execução das obras
para que as mesmas obedeçam aos preceitos ambientais, baseados na Instrução de
Serviço IS-246 – Elaboração do Componente Ambiental dos Projetos de Engenharia
Rodoviária. Também serão utilizados como orientação os seguintes manuais: Manual
Rodoviário de Conservação, Monitoramento e Controle Ambiental (DNIT, 2005); Manual
para Ordenamento do Uso do Solo nas Faixas de Domínio e Lindeiras das Rodovias
Federais (DNIT, 2005); Instruções de Proteção Ambiental das Faixas de Domínio e
Lindeiras das Rodovias Federais (DNIT, 2005); Corpo Normativo Ambiental para
Empreendimentos Rodoviários (DNER,1996). As atividades que serão desenvolvidas
durante a elaboração dos Estudos e Projetos Ambientais obedecerão à sistemática
indicada no “Manual Rodoviário de Conservação, Monitoramento e Controle Ambiental”
do DNIT, e são apresentadas a seguir, de forma sucinta.
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3.2.1.6.1. Diagnóstico Ambiental da Área

O estudo constará a princípio da realização de uma análise do projeto propriamente dito,
com suas características específicas e o ritmo de implantação das obras, com o objetivo
de se prever as consequências da sua implantação e operação sobre o meio ambiente
das áreas lindeiras a rodovia e faixa de domínio. Na análise do empreendimento serão
levadas em consideração todas as suas fases, bem como o detalhamento das técnicas
e equipamentos utilizados, com a especificação daqueles cuja operação envolve
aspectos de proteção ambiental. Será apresentada a identificação do órgão
empreendedor, discriminando nome, razão social, CNPJ, inscrição estadual, endereço e
telefones para contato e a localização espacial do empreendimento. Serão analisados
os estudos básicos efetuados pela projetista, bem como descritas as obras de
engenharia contempladas no projeto, grupadas de acordo com os projetos específicos
pavimentação, drenagem, obras d'arte correntes e especiais, sinalização, acessos e
retornos, destacando-se os melhoramentos previstos, tais como intersecções, travessias
urbanas, etc.

Serão identificados os possíveis pontos de ocorrência de segregação urbana, onde a
presença física da via irá dificultar a mobilidade entre as diversas áreas, reduzindo os
índices de segurança de pedestres, bem como eventuais ocupações irregulares nas
áreas lindeiras a rodovia. No que se refere a existência de áreas protegidas por lei, ou
de reconhecido valor ecológico, serão abordadas as questões associadas as faixas de
proteção dos cursos e mananciais d’água interceptados pelo traçado da rodovia ou
posicionados na sua faixa de domínio e áreas lindeiras. Serão, ainda, analisados os
objetivos do empreendimento, a compatibilização deste com a legislação ambiental
pertinente, bem como a sua inserção regional através da identificação de programas
públicos ou privados, implementados ou projetados que possam apresentar interfaces
com a área do projeto.

3.2.1.6.2. Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais

A área de abrangência do estudo será definida de acordo com a possível ocorrência dos
impactos ambientais causados pela implantação das obras de implantação, restauração,
pavimentação asfáltica e operação da rodovia. Desta forma, a área de influência direta
encontra-se representada pela faixa de domínio da rodovia e áreas lindeiras, além das
áreas do canteiro de obras, jazidas de empréstimos, bota-foras e mananciais hídricos
utilizados. Englobam, ainda, os passivos ambientais gerados pela implantação da
rodovia, em geral, representados por antigas caixas de empréstimos abandonadas,
sulcos de erosões afetando o corpo estradal e áreas lindeiras, alagamentos da faixa de
domínio decorrentes de subdimensionamento de bueiros, etc.

A área de influência indireta, por sua vez, encontra-se representada pelos municípios de
Araçoiaba e Itaquitinga e engenhos/sítios ao longo do segmento. Compreende, ainda,
as áreas que independente do recorte considerado, constitua cenário potencial de
processos naturais ou socioeconômicos associados ao advento do projeto.
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3.2.1.6.3. Levantamento, Classificação e Propostas de Recuperação dos
Passivos Ambientais

Serão realizados diversos estudos básicos visando à completa caracterização do meio
ambiente das áreas lindeiras ao empreendimento. Os levantamentos de campo a serem
realizados abrangerão os meios abiótico, biótico e antrópico, ficando assim
caracterizados os ecossistemas da área do estudo. As informações coletadas constituem
os elementos básicos para o estudo de uma aproximação prospectiva que permita a
detecção dos impactos que possam surgir com a implementação e a operação do
projeto. Além disso, darão subsídios para a elaboração de propostas de medidas
mitigadoras. Além destes, serão realizados levantamentos dos assentamentos humanos
urbanos, com suas atividades econômicas, educacionais e culturais, bem como suas
infraestruturas básicas.

Os fatores ambientais a serem abordados nos levantamentos de campo necessários à
elaboração da caracterização ambiental das áreas lindeiras a rodovia abrangem tanto os
fatores biogeofísicos (geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos superficiais,
recursos hídricos subterrâneos, clima, flora e fauna), quanto os fatores socioeconômicos.
A necessidade de abordagem dos referidos fatores, bem como a sua profundidade, será
determinada pelos fatores ambientais relevantes na área do estudo.

Os estudos básicos a serem desenvolvidos envolverão a utilização de dados
secundários e primários, estes últimos a serem obtidos através de trabalhos de campo
em nível de reconhecimento específicos para cada especialidade. Ressalta-se, no
entanto, que para as atividades socioeconômicas serão aplicados questionários
específicos junto aos seguintes públicos alvo: população periférica, onde irá ressaltar os
aspectos sociais e culturais, os estabelecimentos escolares, estabelecimentos
econômicos e usuários da rodovia, entre outros.

3.2.1.6.4. Proposições de Medidas Mitigadoras e Compensatórias, e Plano
de Controle e Monitoramento Ambiental

Com base nas informações reunidas no decorrer dos estudos básicos, proceder-se-á a
elaboração da caracterização ambiental da faixa de domínio da rodovia e áreas lindeiras
visando a obtenção do seu conhecimento detalhado. Mais do que uma descrição da área
do estudo, o diagnóstico deverá apresentar um caráter voltado, principalmente para o
conhecimento dos impactos ambientais incidentes sobre os meios abiótico, biótico e
antrópico, e para identificação das áreas de restrição ambiental (reservas ecológicas,
áreas com patrimônio histórico, arqueológico ou paisagístico, áreas de endemismo da
fauna ou da flora, etc.). Os fatores ambientais que serão abordados abrangem:

No que se refere a segurança da comunidade serão identificadas as áreas com
problemas de segregação urbana, onde a presença física da via poderá dificultar o
acesso a escolas, estabelecimentos comerciais e de serviços, igrejas etc. Soluções
especiais serão elencadas para superar estas possibilidades.
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3.2.2. 2ª ETAPA – ESTUDOS DE GREIDE

3.2.2.1. Estudos Hidrológicos
Os estudos hidrológicos que irão subsidiar os Estudos de Greide tem metodologia
apresentada no Item 3.2.1.3.

3.2.2.2. Minuta do Projeto Geométrico

O Projeto Geométrico deverá subsidiar-se na Instrução de Serviço IS-208, das Diretrizes
Básicas para Elaboração de Projetos Rodoviários, do DNIT, e, definirá: o alinhamento
horizontal e vertical da pista de rolamento; as plataformas adotadas; as notas de serviços
de terraplenagem e pavimentação; a faixa de domínio da rodovia, offsets etc. No caso
das Travessias Urbanas deverá ser também observada a Instrução de Serviço IS-234 -
Projeto Geométrico de Rodovias – Área Urbana.
O projeto geométrico será desenvolvido com base nos estudos de traçado, tráfego,
topográfico, geotécnico e hidrológico, buscando harmonia com os projetos de drenagem,
terraplenagem e pavimentação.
As travessias urbanas deverão ser avaliadas quanto à implantação de dispositivos que
permitam a segregação do tráfego rural do tráfego urbano, bem quanto à implantação
de dispositivos de segurança para pedestres e ciclistas.
Deverão ser obedecidas, também, o que preceitua o “Manual de Projeto Geométrico de
Rodovias Rurais”, elaboradas pelo DNIT, inclusive para vias urbanas. A forma de
apresentação desses estudos e demais informações complementares deve seguir o
estipulado no Manual de Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos
Rodoviários / Instruções para Acompanhamento e Análise (publicação IPR-739 do
DNIT).
O projeto geométrico deve ser elaborado detalhadamente de maneira a apresentar
condição de ser locado na fase de projeto. Este projeto deverá constituir-se de:
Quadro de características técnicas e operacionais;
Seções transversais típicas da plataforma, nas diversas características previstas para a
rodovia em tangente e em curva, mostrando o critério de distribuição da superlargura e
da superelevação ao longo das concordâncias das curvas horizontais;
Projeto planialtimétrico, nas escalas de 1:2.000 (H) e 1:200 (V);
Determinação das seções transversais do projeto, nas escalas de 1:200 ou 1:100;
Detalhamento dos elementos especiais do projeto como: retornos e acessos em nível;
terceiras faixas de tráfego e tapers.

3.2.2.3. Concepção Estrutural de Obras de Arte Especial (OEA)

A Concepção Estrutural de estudo  (mesoestrutura e superestrutura) das Obras de Arte

Especial será encaminhado para análise pela GEPAE, quando será utilizado o checklist

recomendado pela instrução IP-14 da GOINFRA.

Deve conter individualmente :
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● A descrição da OAE e sua localização;

● Apresentação de duas soluções exequíveis de superestrutura e mesoestrutura;

● Pré-dimensionamento das alternativas;

● Estimativas de quantidades e custos das alternativas;

● Justificativa das alternativas;
● Descrição da melhor solução de projeto, em atendimento aos critérios

técnicos, econômicos, administrativos e requisitos operacionais para a

rodovia. Considerar os aspectos arquitetônicos e paisagísticos da obra;

● Preencher o checklist de OAE conforme a instrução IP-14 – Parte 1 da
GOINFRA;

A GEPAE irá analisar as duas soluções, aceitando a que melhor condiz com os critérios
exigidos pela GOINFRA.
O cumprimento desses passos é fundamental para a definição da localização e
quantidade dos furos de sondagem, garantindo coerência com o projeto da OAE, visto
que a IP-14 preconiza que as sondagens estar no centro dos blocos dos pórticos.
Deverão ser observadas as seguintes instruções de serviço:

● De posse do levantamento da melhor diretriz através de geotecnologia por

sensoriamento remoto, definir uma faixa ideal para se efetuar a travessia do

curso d'água.

● A Fiscalização deverá definir através de um prévio reconhecimento o ponto

mais favorável para se implantar a(s) obra(s).

● A topografia será orientada no sentido de efetuar o levantamento da travessia

neste ponto, obedecendo ao prescrito no levantamento topográfico de

passagens de cursos d´água e transposição de vias.

● De posse do levantamento topográfico se definirá através dos Estudos

Hidrológicos e Hidráulicos, condições batimétricas do talvegue, perfil da

travessia e condições da enchente máxima, qual a obra mais adequada para o

local.

● Na definição do Projeto da Obra de Arte Especial deverá ser incluído também o

Projeto das Obras Complementares necessárias ao adequado funcionamento

daquela, efetuando-se na fase de estudos a coleta de dados para o

dimensionamento destas.
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● Definida a Obra de Arte Especial, solicitará a execução de sondagens

necessárias à perfeita definição das cotas de fundações, obedecendo às

normas contidas no reconhecimento geotécnico.

● No caso de pontes e se a obra é de vulto, ela pode ser fator determinante na

definição da diretriz ideal no trecho. Seria ideal que os acessos em planta à

obra se fizessem em tangente de no mínimo 100 metros para cada lado. Caso

seja impossível, evitar curvas de acesso à obra com raios menores que as do

traçado da estrada. As condições aquém do exposto devem pressupor

existência de sinalizações suficientes à segurança da travessia. Estes quesitos

devem estar presentes no Projeto Geométrico.

● Para amenizar as condições de acesso poderá, também, se prever ponte em

curva com raio mínimo e superelevação convenientes à velocidade diretriz

adotada.

● Visando não apenas economia em volume de terraplenagem nos acessos, mas

buscando contemplar boas condições de navegação e adequação ao perfil de

travessia, se permitirá pontes em desnível e em curvas verticais, atendidas as

condições de segurança e conforto definidas no projeto de diretriz da estrada.

3.2.2.4. Documentação Para Solicitação de Declaração de Utilidade Pública
(DUP)

A DUP (Decreto de Utilidade Pública) para obras rodoviárias é um mecanismo legal

que permite ao poder público utilizar terrenos privados para a construção e melhoria de

rodovias, garantindo o atendimento ao interesse coletivo, no âmbito da GOINFRA,

devendo seguir as diretrizes da IP-16 – Projeto de Desapropriação. Para tanto, serão

desenvolvidos os seguintes serviços:

● Identificação dos proprietários dos imóveis a serem desapropriados;

● Plantas de desapropriação;

● Memoriais descritivos de limites e confrontações;

● Avaliação de custos (estimativa);

● Quadro resumo de áreas a desapropriar.
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3.2.3. 3ª ETAPA – ESTUDOS COMPLEMENTARES

3.2.3.1. Estudos Geotécnicos
Além dos estudos geotécnicos propriamente ditos, compostos por sondagens, e ensaios
do pavimento e subleito, e sobre as ocorrências para terraplenagem e pavimentação, se
fazem necessários outros estudos e levantamentos com a finalidade de elaborar o
diagnóstico funcional e estrutural do pavimento existente. São eles: dados históricos do
Pavimento; cadastro geral da rodovia; levantamento subjetivo do pavimento (subdivisão
do trecho em segmentos homogêneos); inventário de superfície; estudos de tráfego;
medidas das deflexões reversíveis e bacias de deflexão na superfície do pavimento;
medidas da irregularidade longitudinal (QI/IRI); e, estudos geotécnicos (sondagens e
ensaios).

3.2.3.1.1. Dados Históricos do Pavimento Primário

Inicialmente será feita uma pesquisa junto à GOINFRA para verificação de quando foi
implantada a rodovia e quando foi executada sua última restauração. Nestas pesquisas
será verificada qual foi a pavimentação adotada na implantação da rodovia e respectiva
solução na restauração, caso tenha acontecido, com a finalidade de comparação com
os dados encontrados nos estudos do pavimento a serem realizados.

3.2.3.1.2. Cadastro Geral da Rodovia

Para efeito de verificação do pavimento, deverá ser realizado um cadastro, associado ao
levantamento topográfico, onde deverá ser verificado os seguintes fatos e condições:

 Verificação de áreas de acostamento cobertas por vegetação;

 Verificação de trechos com degraus entre a pista de rolamento e o acostamento,
sendo verificada na mesma estação do inventário do pavimento;

 Verificação das áreas de acostamento com erosões ou depressões acentuadas
onde seja necessária a reconformação do pavimento.

3.2.3.1.3. Levantamento Subjetivo do Pavimento Primário

O objetivo desse levantamento é, também, avaliar de forma expedita a superfície de
rolagem do pavimento primário existente. Para realizar esse levantamento é usado um
veículo equipado com velocímetro / odômetro calibrado para aferição da velocidade e
das distâncias percorridas. A equipe de operação mínima é de um motorista e dois
técnicos experientes neste tipo de serviço, além de um veículo tipo utilitário. Claro está
que o serviço deve ser executado com a pista seca. Esse levantamento é feito com o
veículo viajando a uma velocidade de cerca de 40km/h. Os técnicos na caçamba do
veículo, olhando no sentido contrário ao do movimento do carro, vão fazendo as
anotações dos defeitos do pavimento conforme a Terminologia da NORMA DNIT
005/2003-TER. Esse levantamento tem como objetivo definir segmentos homogêneos.
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3.2.3.1.4. Avaliação Objetiva do Pavimento Primário

A Avaliação objetiva da superfície do pavimento executada conforme o Procedimento
DNIT–006/2003–PRO (antigo PRO 08), objetiva a contagem e classificação de
ocorrências aparentes e da medida das deformações permanentes nas trilhas de roda o
que inclui o levantamento das flechas de trilhas de roda.

As superfícies de avaliação serão espaçadas de 20 em 20m, alternadamente, em relação
ao eixo da pista ou, de 40m em 40m, em uma mesma faixa de tráfego. A demarcação
dessas áreas é feita com pintura de tinta com espessura de 0,025m e comprimento de
0,30m. A área de estudo em uma determinada seção terá largura de 6,0m, sendo 3,0m
demarcados antes da estaca e 3,0m depois da estaca. A área se estende até 0,60m
antes do bordo do revestimento. Dentro desse retângulo são cadastrados os defeitos.
As flechas das trilhas de rodas são medidas em mm com o uso de uma treliça
padronizada pelo DNIT. As estações coincidirão, obrigatoriamente, com as estações de
medição de deflexões. Os defeitos serão anotados em formulários padronizados para
cálculo do IGG (Índice de Gravidade Global) e os resultados obtidos serão comparados
com os da inspeção visual, para que os limites físicos dos segmentos com características
semelhantes fiquem corretamente definidos.

3.2.3.1.5. Inventário da Superfície do Pavimento Primario

O Inventário da área da superfície de rolamento ao longo da extensão do segmento,
afetada por trincas tipos FC2 e FC3 e panelas, seguirá a norma DNIT 007/2003-PRO e
utilizará os seus formulários. As estações para este inventário deverá ser as mesmas
onde foi efetivada a avaliação objetiva.

3.2.3.1.6. Medidas das Deflexões Recuperáveis

A verificação das deflexões recuperáveis será obtida usando a Viga Benkelman,
previamente revestida com isopor e cuja relação de braços seja aferida em laboratório
de solos, conforme o procedimento DNER-PRO 175/94. O “veículo-teste” será carregado
de forma que o eixo traseiro fique com a carga-padrão de 8,2 t, utilizando-se pneus
900x20, calibrados com 90lb/pol². A execução das medidas será procedida de acordo
com a Norma DNER-ME-024/94.

As leituras serão executadas de 20 em 20 metros alternadamente, em relação ao eixo
da pista, ou de 40 em 40m, em uma mesma faixa de tráfego.

O processo já muito difundido é desnecessário reproduzir aqui. Em cada estação serão
feitas as leituras inicial após a ligação do vibrador e a estabilização do extensômetro lê-
se L0 e a 25cm do ponto inicial lê-se L25 e finalmente lê-se Lf a uma distância onde o
esforço do pneumático não interfira na variação do ponteiro do extensômetro,
normalmente a cerca de 180cm para frente essa condição é encontrada. Com L0, L25 e
Lf obtém-se:

  b
aLLD f  00 , onde:
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0D Deformação recuperável inicial; a e b = são constantes da viga; 25D Deflexão
recuperável a 25cm do ponto inicial das observações.
O raio de curvatura da bacia de deformação no ponto da prova é dado pela expressão:

 2502

6250

DD
R




As deflexões recuperáveis são medidas em centésimo de milímetro.
De posse de todos os dados do trecho são feitos tratamento estatísticos iniciando com
a determinação da média móvel, média de tendência, para um segmento de dez
estações e se for o caso repetir a média móvel da média móvel calculada até que se
obtenha uma curva contínua senoidal bem comportada que permita definir os segmentos
homogêneos.
Sobre os segmentos homogêneos com extensão mínima de 200m e máxima de 2000m,
usando suas deformações recuperáveis em estação, serão feitos tratamento estatísticos
para determinação da deformação de projeto Dp se essa for a situação de recuperação
do pavimento através de reforço betuminoso.
Também poderá ser utilizado o FWD ou equipamento similar, para medição das
deflexões, caso em que as medições resultantes serão compatibilizadas com as medidas
obtidas pela viga Benkelman, de acordo com as expressões propostas à pág. Nº 65 do
Manual de Reabilitação de Pavimentos Asfálticos, ed. 1998, do extinto DNER:
(1) Para deflexões DFWD < 85 x 10-2 mm: DB = 20,645 (DFWD - 19)0,351
(2) Para deflexões DFWD > 85 x 10-2 mm: DB = 8,964 (DFWD - 60)0,715
onde:
DFWD = deflexão obtida com o FWD; DB = deflexão obtida com a viga Benkelman;

3.2.3.1.7. Medidas de Irregularidade Longitudinal (QI / RI)

Medidas de Irregularidade Longitudinal (QI/IRI) serão efetuadas ao longo do segmento
em estudo, através da utilização de equipamentos medidores de irregularidade tipo-
resposta, devidamente calibrados, obedecendo ao prescrito no PRO 182/94.
Deverá ser apresentada a base de dados obtida no trecho de referência para calibração
do equipamento utilizado, bem como, a equação de calibração.
O objetivo dessa avaliação é medir a perfilagem do greide mostrando o desvio da
superfície da rodovia em relação a um plano de referência, que afeta a dinâmica dos
veículos, a qualidade de rolamento e as cargas dinâmicas sobre a via. A escala padrão
adotada no Brasil é expressa em número de contagens/km, calculadas a partir do
nivelamento topográfico de um trecho, obtendo cotas com espaçamentos de 0,50m em
cada trilha de roda.
O sistema tipo resposta é constituído por um instrumento medidor que é colocado em
um veículo de passeio, médio, que ao se deslocar sobre a via, fornece leituras
correspondentes à irregularidade da mesma. As leituras fornecidas representam o
somatório dos deslocamentos verticais retificados, ou seja, em valores absolutos do eixo
traseiro do veículo em relação à carroceria do mesmo. Como resultado final do
levantamento segundo as normas DNIT-PRO 182/94 Levantamento das Irregularidades
e DNIT-PRO 164/94 e DNER-ES 173/86 que tratam das aferições do equipamento será
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possível, se for o caso, com base no QI (quociente de irregularidade) dos segmentos
homogêneos, segmentos estes ajustados nas três avaliações, empregar o software HDM
(Highway Development & Management) nos estudos de viabilidade econômica.

3.2.3.1.8. Estudos Geotécnicos do Subleito, Pavimento e Ocorrências de
Materiais

3.2.3.1.8.1. Subleito e Pavimento

Para definir as características do subleito em locais onde for previsto a execução de
pavimento novo, de reconstrução parcial ou total do pavimento, serão efetuadas
sondagens a pá e picareta para coleta de amostras e realização de ensaios.
As sondagens serão realizadas com espaçamento de 100m ou menos quando houver
variação no material. Com o material coletado nas sondagens serão feitos os ensaios:
Granulometria por peneiramento; Índices físicos; Compactação; ISC. Os dois primeiros
ensaios serão feitos em todos os furos de sondagem e os dois últimos em furos
alternados.
Concluindo os estudos de avaliação do pavimento, serão feitos estudos de investigação
geotécnicas nos segmentos homogêneos, pista e acostamentos, através da perfuração
a pá e picareta do pavimento, com o objetivo de definir e caracterizar as camadas do
pavimento existente (granulometria e índices físicos) e suas espessuras. O
posicionamento desses poços de sondagem deverá ser criteriosamente estudado de
forma a contemplar 1 poço para cada segmento homogêneo, e situados na junção da
pista com o acostamento. Esta sondagem deverá determinar a densidade “in situ” de
cada camada do pavimento e subleito e coleta de amostras de cada camada para
realização dos ensaios de granulometria, caracterização, compactação e CBR. Essa
atividade poderá ser dispensada em trechos onde trabalhos anteriores já tenham
definido essa estrutura.
Caso seja aplicado o método DNER-PRO-269/94 (TECNAPAV) deverão ser feitos
ensaios de granulometria por sedimentação, em amostras coletadas do subleito.
Além das sondagens e ensaios citados anteriormente, serão executadas sondagens nos
cortes, para verificação do nível d’água (NA), com profundidade de 1,50m abaixo da cota
do subleito, serão de, no mínimo, 3 (três) furos, um em cada ponto de passagem (PP) e
outro no meio do corte. Dependendo da época de execução da sondagem será verificada
a questão da sazonalidade e a correlação com o NA.

3.2.3.1.8.2. Ocorrências de Materiais

A partir da solução de restauração do pavimento, serão estudadas ocorrências de areia,
solos e materiais pétreos e também misturas com brita.
O estudo dos areais consistirá na avaliação da área e volume úteis a explorar e coleta
de amostras para ensaios de granulometria, equivalente de areia e determinação do teor
de matéria orgânica. As areias de campo poderão ser utilizadas para misturas de solo
brita e as areias de para utilização em concretos.
O estudo das ocorrências pétreas consistirá na estimativa de volume de expurgo e
volume útil, bem como coleta de amostras para serem submetidas aos ensaios de
Abrasão Los Angeles, índice de forma e de adesividade. Os materiais pétreos serão
estudados com a finalidade de aplicação em concretos, revestimentos e bases.
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Para os materiais granulares, os estudos destas ocorrências serão executados através
de uma malha quadrada de lado de 30m, de forma a caracterizar cada ocorrência em
termos de qualidade e volume.
Nos vértices desta malha serão executadas sondagens a pá e picareta, com coleta de
amostras para execução de ensaios de granulometria por peneiramento, limites de
Atteberg (liquidez e plasticidade), em todos os furos, compactação e Índice de Suporte
Califórnia (CBR), e equivalente de areia em furos alternados, com o número mínimo 09
(nove) ensaios, após rejeição de valores espúrios.
Os furos de sondagem serão executados de forma que cubra toda a área a ser
explorada. Todos os ensaios serão executados em conformidade com as Normas do
DNIT, e os estudos atenderão ainda às Instruções de Serviço IS-206 das Diretrizes
Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários.
Serão anotadas as cotas de mudança de camadas, adotando-se uma denominação
expedita que as caracterize. Assim, o material aparente e imprestável, constituinte da
camada superficial, será identificado com o nome genérico de capa.
Serão avaliadas também as condições de acessibilidade das ocorrências. Será feito um
croqui da amarração dos furos de sondagem, anotando-se as distâncias aproximadas
entre os mesmos e a posição da ocorrência, em relação à rodovia em estudo.
No caso de materiais lateríticos deverão ser realizados ensaios para determinação da
relação sílica-sesquióxido de ferro.
Todas as ocorrências estudadas deverão possuir o respectivo licenciamento ambiental
concedido pelo órgão ambiental estadual.
Além dos ensaios sobre as ocorrências, também será estudado misturas de materiais
com a finalidade de aplicação como base, caso necessário, desde que o custo de
aplicação seja o menor como solução.
Também poderá ser indicada a exploração de ocorrências comerciais, desde que em
comum acordo com a DER-PE, e que justifique o custo em função de preços de aquisição
e distância de transporte.
Todos os materiais estudados deverão atender as Normas e Especificações do DNIT em
relação a sua aplicação como base ou sub-base.

3.2.3.2. Sondagens Para Obras de Arte Especiais (OAE )

Será realizada uma campanha de investigação geotécnica constituída por sondagens
mistas para reconhecimento do perfil geotécnico da região onde será implantada a
OAE.

Os trechos em solo devem ser perfurados pelo processo de percussão (sondagem
SPT) e os trechos em rocha, alterada ou não, pelo processo rotativo (sondagem
rotativa).
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A locação dos furos deverá ser feita de acordo com as necessidades do projeto,
devendo ser executados 2 (dois) furos de sondagem por cada pórtico da OAE
projetada.

O plano de execução das sondagens, com a definição da posição dos furos, suas
respectivas coordenadas e cotas, deve ser validado pela fiscalização antes da
execução dos serviços de sondagem e após aprovação da locação e da concepção
estrutural da OAE.

Devem ser atendidos os seguintes critérios de paralisação:
I. Sondagens à percussão:
a) Devem ser executadas com base nos critérios definidos pela norma ABNT NBR
6484 vigente.
b) No que se refere aos Critérios de Paralisação, o processo de perfuração por
lavagem, associado aos ensaios penetrométricos, deve ser utilizado até onde se
obtiver, nesses ensaios, umas das seguintes condições:

● Quando, em 3,0 metros sucessivos, se obtiver índices de penetração maiores do que
45/15;
● Quando, em 4,0 metros sucessivos, forem obtidos índices de penetração entre 45/15
e 45/30;
● Quando, em 5,0 metros sucessivos, forem obtidos índices de penetração entre 45/30 e
45/45.

c) Durante o ensaio penetrométrico, caso a penetração seja nula na sequência de
5(cinco) impactos do martelo, o ensaio deve ser interrompido, não havendo
necessidade de obedecer ao critério estabelecido acima.
d) Após atingidos os critérios de paralisação da sondagem à percussão, a investigação
deve prosseguir pelo método de sondagem rotativa.

II. Sondagem rotativa:
a) O desenvolvimento em rocha deverá prosseguir no mínimo 5 (cinco) metros de
profundidade, com recuperação nos últimos 3 (três) metros acima de 90%.
b) Quando não se conseguir a recuperação indicada, verificar, em primeira instância,
sea causa é oriunda de defeitos apresentados no equipamento e/ou no método de
execução.
c) Caso não se constate defeitos, prosseguir a sondagem aprofundando o furo no
máximo 2 (dois) metros. Nesse ponto, mesmo não conseguindo a recuperação
desejada, parar a sondagem e contatar com a fiscalização.
d) Quando ocorrer trechos com recuperação igual ou inferior a 30%, deverá ser tentada
a execução com sondagem a percussão.
As sondagens geotécnicas deverão atender à Instrução de Projeto – IP- 07 da
GOINFRA e deverão  apresentar os seguintes componentes:
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● Croqui de locação dos furos, com amarração dos mesmos ao eixo estradal,
coordenadas e cotas;
● Boletim de sondagem completo;
● Fotos da execução das sondagens e dos testemunhos;
● Memorial do plano de sondagem realizado, com conclusões e recomendações;
● ART específica para os serviços de sondagem.

3.2.3.3. Concepção da Infraestrutura da (OAE)
Para determinar o tipo de solução de fundação devem ser analisadas informações

sobre a capacidade de suporte do terreno e as condições de execução, como: nível

d'água, coesão de material, necessidade de escoramentos, danos às estruturas

vizinhas, deformações das camadas subjacentes, ensecadeiras, estabilidade de

encostas, erosões ou qualquer outra condicionante de ordem técnica, construtiva e

econômica.

O Estudo da Concepção da Infraestrutura de OAE conterá :

● Descrição da proposta da fundação escolhida;

● Justificativa da escolha da solução da fundação, com comparação entre

alternativas;

● Planta de formas das fundações e atualização do corte longitudinal da OAE;

3.2.4. 4ª ETAPA – MINUTA DE PROJETOS

3.2.4.1. Projeto Geométrico
O Projeto Geométrico deverá ser baseada na Instrução de Projeto – IP-08 -GOINFRA e
na Instrução de Serviço IS-208, das Diretrizes Básicas para Elaboração de Projetos
Rodoviários, do DNIT, que definirão: o alinhamento horizontal e vertical da pista de
rolamento; as plataformas adotadas; as notas de serviços de terraplenagem e
pavimentação; a faixa de domínio da rodovia, offsets etc. No caso das Travessias
Urbanas deverá ser também observada a Instrução de Serviço IS-234 - Projeto
Geométrico de Rodovias – Área Urbana.
O projeto geométrico será desenvolvido com base nos estudos de traçado, tráfego,
topográfico, geotécnico e hidrológico, buscando harmonia com os projetos de drenagem,
terraplenagem e pavimentação.
As travessias urbanas deverão ser avaliadas quanto à implantação de dispositivos que
permitam a segregação do tráfego rural do tráfego urbano, bem quanto à implantação
de dispositivos de segurança para pedestres e ciclistas.
Deverão ser obedecidas, também, o que preceitua o “Manual de Projeto Geométrico de
Rodovias Rurais”, elaboradas pelo DNIT, inclusive para vias urbanas. A forma de
apresentação desses estudos e demais informações complementares deve seguir o
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estipulado no Manual de Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos
Rodoviários / Instruções para Acompanhamento e Análise (publicação IPR-739 do
DNIT).
O projeto geométrico deve ser elaborado detalhadamente de maneira a apresentar
condição de ser locado na fase de projeto. Este projeto deverá constituir-se de:
Quadro de características técnicas e operacionais;
Seções transversais típicas da plataforma, nas diversas características previstas para a
rodovia em tangente e em curva, mostrando o critério de distribuição da superlargura e
da superelevação ao longo das concordâncias das curvas horizontais;
Projeto planialtimétrico, nas escalas de 1:2.000 (H) e 1:200 (V);
Determinação das seções transversais do projeto, nas escalas de 1:200 ou 1:100;
Detalhamento dos elementos especiais do projeto como: retornos e acessos em nível;
terceiras faixas de tráfego e tapers.

3.2.4.2. Projeto de Terraplenagem
O projeto de terraplenagem será realizado nos trechos identificados como necessários,
de forma a corrigir erosão no corpo estradal do trecho em questão ou se houver
necessidade de correção do traçado da rodovia neste trecho, ou ainda algum trecho que
necessite ser reconstruído. As interseções/cruzamentos no início e no final do trecho
serão analisadas. Caso haja necessidade de uma intervenção na mesma para alteração
de sua geometria, será apresentado também o respectivo projeto de terraplenagem,
conforme a Instrução de Projeto – IP-09 GOINFRA e instrução de Serviço para Projeto
de Terraplenagem, IS-209, em vigor do DNIT. Isto também é valido para a implantação
de uma possível interseção. Na execução de uma terraplenagem por motivo de erosão,
será necessário a restauração da seção original da via, com o cálculo dos volumes de
solo necessários para este serviço, compatíveis com o projeto geométrico apresentado,
bem como definição das caixas de empréstimo que poderão ser utilizadas, indicando a
distância média de transporte e o movimento de massas com destino e origem e, os
locais de bota-fora, inclusive o tratamento cogitado em cada caso, para minimizar o
impacto sobre o meio-ambiente.

3.2.4.3. Projeto de Pavimentação
O projeto de pavimentação nesta Fase de Projeto Básico, compreende a definição da
concepção do pavimento, a partir do dimensionamento preliminar e soluções estruturais
do pavimento, que deverão ser objeto de análise técnico-econômica, e da estimativa de
quantitativos de serviços. Se necessário, a partir dos estudos geotécnicos e da avaliação
do pavimento existente, será elaborado o projeto de restauração do pavimento existente,
com base nas Instruções de Serviço e Normas seguintes, no caso de Pavimentos
Flexíveis e Semi-Rígidos. Com o diagnóstico do pavimento definido a partir dos
parâmetros levantados nos estudos geotécnicos, serão determinadas as causas da
deterioração do pavimento. Estes parâmetros permitirão definir as diretrizes que
nortearão a restauração da via.
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Analisando as causas intervenientes nas condições do pavimento, deverão ser
eliminados os defeitos encontrados no mesmo. Para isto serão dimensionadas e
comparadas soluções empregando-se os métodos DNER-PRO-159/85, e Instrução de
Projeto – IP-10 que define um procedimento a ser utilizado na restauração de pavimentos
flexíveis e semirrígidos apresentando alternativas em concreto asfáltico, tratamentos
superficiais e lama asfáltica. Também pode ser utilizada a norma 11/79, que trata da
avaliação estrutural de pavimentos flexíveis, Procedimento B, conjugada com a norma
269/94, que define um procedimento a ser utilizado no projeto de restauração de
pavimentos flexíveis através do método da resiliência, TECNAPAV. Também poderá ser
utilizado, se necessário, a procedimentos executivos que contemplem adição e/ou
substituição em toda ou em parte, de camadas do pavimento existente. Para estes casos
será adotado o Método da Resistência adaptado para o DNER, hoje DNIT, pelo Engº
Murilo Lopes de Souza.

Dimensionamento do Pavimento Adotado no projeto Executivo de
Engenharia

Seguirá as orientações da Instrução de Projeto – IP-10 e do item 3.10 do Anexo
II - Memorial Descritivo dos Serviços da GOINFRA.

Tipo de Dimensionamento

TIPO - DESCRIÇÃO – REFERÊNCIA NORMATIVA

Tipo ( I ) – Método DNER – IPR-719

Tipo  ( III ) – Método Medina (Mecanicista Empírico ) – DNIT -IS-247

Tipo  ( IV ) – Método Mecanicista – IPR-719

Uma vez definidas as soluções para os segmentos homogêneos, serão estabelecidas
seções tipo, em curva e em tangente, bem como correção de superelevação e
superlargura caso necessário. Também fará parte desta seção a apresentação dos
elementos de drenagem superficial e profunda, se necessário. O diagrama linear do
pavimento, com as soluções apresentadas, será apresentado contendo o cálculo das
quantidades de serviços e as distâncias médias de transporte, inclusive a memória de
cálculo. Serão apresentadas as especificações particulares e complementares, bem
como a especificação geral do DNIT.

3.2.4.4. Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes - OAC
Na elaboração desse projeto será seguido instrução de projeto IP-13 (GOINFRA, 2018),
de modo a prevenir erosões, alagamentos e outros problemas relacionados ao manejo
inadequado das águas superficiais. Além da Instrução de Serviços IS-210 – Projeto de
Drenagem. Neste projeto será verificada a vazão das obras existentes, como bueiros,
canais, pontes e passagem molhada. Diagnosticada a insuficiência como também de
alguma obra de arte corrente existente serão elaborados os respectivos projetos
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executivos. Caso se confirme a necessidade de se implantar alguma nova obra ou
modificar-se alguma obra existente, deverá ser apresentado o respectivo projeto
executivo. Este projeto será representado por desenhos, gráficos e tabelas, onde se
incluem a locação em planta e perfil da obra, escavações e regularizações e contenções
necessárias, as dimensões de todas as peças, os materiais construtivos de cada uma,
com especificações e quantitativos perfeitamente definidos, os planos de lançamento ou
montagem, escoramento, processos construtivos, acabamentos e providências
especiais necessários à execução da obra.

O Projeto de Drenagem será apresentado em dois relatórios constando da Memória
Justificativa, em tamanho A-4, e do relatório Projeto de Execução, tamanho A-3. A
Memória Justificativa deverá apresentar as verificações e justificativas, o
dimensionamento, os procedimentos construtivos, as características dos materiais a
empregar, e quadros resumos constando dos elementos necessários à execução. Os
quadros a apresentar são de locação das obras, quantitativos de materiais e serviços, e
notas de serviço e mapas de volume quando se tratar de terraplenagem. No quadro de
locação das obras, conforme a necessidade de locação e tipo de dispositivo deverá ser
apresentada, a localização, o tipo de dispositivo, suas dimensões, esconsidade, caso de
bueiros, cotas.

O Projeto de Execução deverá apresentar os desenhos do projeto tipo, detalhado, de
todos os dispositivos de drenagem superficial e profunda, assim como das obras d’arte
correntes especiais. Além do especificado, as obras de drenagem deverão compor o
projeto geométrico sendo apresentados em planta e perfil. Quando for o caso distinguir
no desenho os dispositivos existentes, os dispositivos a serem demolidos, os dispositivos
a serem prolongados, e os dispositivos projetados através de legendas bem definidas.
Informar os elementos essenciais ao claro entendimento do sistema de drenagem
existente em relação ao projetado, como por exemplo, o tipo de OAE e comprimento. Os
Projetos-tipo dos Dispositivos de Drenagem devem atender ao apresentado no álbum de
Projeto-tipo de Dispositivo de Drenagem, do DNIT.

3.2.4.5. Projeto de OAE
O projeto deve ser elaborado de acordo com a Norma de Projeto IP-14 GOINFRA e
Resolução Normativa 006/2017 Tribunal de Contas do Estado de Goiás.

Todas as metodologias adotadas deverão estar de acordo com as normas técnicas da
GOINFRA.

O projeto deverá atender as seguintes normas, utilizando a versão vigente no ato da
elaboração do projeto:

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6118 – Projeto de

Estruturas de Concreto;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6120 – Ações para o

Cálculo de Estruturas de Edificações;
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● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6122 – Projeto e

Execução de Fundações;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6123 – Forças devidas

ao vento em edificações;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6484 – Solo –

Sondagem de Simples Reconhecimento com SPT – Método de Ensaio;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 7187 – Projeto de

pontes, viadutos e passarelas de concreto;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 7188 – Ações devido ao

tráfego de veículos rodoviários e de pedestres em pontes, viadutos e

passarelas;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 8681 – Ações e

Segurança nas Estruturas – Procedimento;

● Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 9062 – Projeto e

execução de estruturas de concreto pré-moldado.

Tendo como base os estudos topográficos, hidrológicos, geotécnicos e
complementares, deverá ser elaborado projeto individual para cada Obra de Arte
Especial necessária.

O Projeto de OAE deverá considerar informações de caráter local, indicando condições
de acesso, a possibilidade de adoção do tipo estrutural adequado e de implantação
segura das fundações, além da correta avaliação das ações específicas locais na
estrutura.

Deverão ser consideradas informações do projeto da rodovia, sendo detalhadas as
características físicas, geométricas e operacionais, conjuntamente a largura da seção
transversal da via. Com base nestas informações, a largura da seção transversal da
OAE deve ser determinada em conformidade com a via projetada, incorporando os
principais elementos do traçado, de modo a não reduzir a capacidade de fluxo.

Na elaboração dos Projetos de Fundação, deverá ser atendida a Portaria nº3733/2020,
do Secretário Especial de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia, e a Norma
Regulamentadora nº 18 (NR-18), com especial atenção aos Itens 18.7.2.16 a 18.7.2.23,
que estabelecem:

● Proibição de execução de fundação por meio de tubulão a ar comprimido;

● Proibição de execução de tubulão escavado manualmente, com profundidade
superior a 15 metros;

● Critérios para execução de tubulão escavado manualmente.
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Na Segunda Etapa de Acompanhamento do Projeto, que inclui o estudo hidrológico e

geométrico, deve-se encaminhar o estudo da concepção estrutural (mesoestrutura e

superestrutura) da OAE, devendo ser utilizado o checklist de OAE (CL P OAE IP-14

– VERIFICAÇÕES DE CARÁTER ESPECÍFICO – FASE

PRELIMINAR DE CONCEPÇÃO) e seguindo o que preconiza a IP-14 da GOINFRA.

Contendo:

● Descrição da OAE e sua localização;
● Apresentar duas soluções estruturais viáveis e exequíveis de superestrutura e

mesoestrutura, em decorrência do exame do local de implantação, com

definição do comprimento total da obra, número de vãos, características

geométricas principais, extensão dos aterros de acesso e fundações.;

● Apresentar um pré-dimensionamento das alternativas;

● Realizar estimativas de quantidades e custos das alternativas;

● Apresentar justificativa das alternativas;

● Descrever a melhor solução de projeto, optando e justificando por aquela que

melhor atenda aos critérios técnicos, econômicos e administrativos e requisitos

operacionais para a rodovia. Considerar os aspectos arquitetônicos e

paisagísticos da obra;

● Preencher o checklist de OAE IP-14 – Parte 1.

O cumprimento desses passos é fundamental para a definição da localização e
quantidade dos furos de sondagem, garantindo coerência com o projeto da OAE, visto
que a IP-14 preconiza que as sondagens estar no centro dos blocos dos pórticos.

A definição da solução da OAE deverá ser feita com base em critérios técnicos,
econômicos, administrativos, de exequibilidade e de prazo para execução, além de
requisitos operacionais para a rodovia e também de aspectos arquitetônicos e
paisagísticos da obra.

Na Terceira Etapa de Acompanhamento do Projeto, que são os estudos geotécnicos,
deve-se encaminhar o estudo da concepção estrutural de infraestrutura da OAE. Para
determinar o tipo de solução de fundação, devem ser analisadas informações sobre a
capacidade de suporte do terreno e as condições de execução, como: nível d'água,
coesão de material, necessidade de escoramentos, danos às estruturas vizinhas,
deformações das camadas subjacentes, ensecadeiras, estabilidade de encostas,
erosões ou qualquer outra condicionante de ordem técnica, construtiva e econômica. O
Estudo da Concepção da Infraestrutura de OAE deve conter:
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● Descrição da proposta da fundação escolhida;

● Justificativa da escolha da solução da fundação, com comparação entre
alternativas;

● Planta de formas das fundações e atualização do corte longitudinal da OAE;

● Checklist preenchido.

Na Quarta e Quinta Etapas de Acompanhamento do Projeto deverá ser apresentado
todos os elementos necessários a execução dos serviços, contendo: cálculo estrutural,
desenhos de formas, de armação, de execução, quantitativos, orçamento e plano de
execução.

O projeto de OAE deve apresentar os seguintes volumes:

● Volume 1: Relatório de Projeto;

● Volume 2: Projeto de Execução (desenhos);

● Volume 3E: Memória de Cálculo Estrutural.

O Relatório de Projeto deve ser apresentado com capa, índice, mapa de situação da
obra, introdução, estudos antecessores à concepção da OAE, principalmente a seção
geométrica de implantação e os estudos hidrológicos, boletins de sondagem da OAE,
com fotos da execução e fotos dos testemunhos, memorial descritivo e justificativo da
solução estrutural, ART assinada pelo responsável pelo projeto e Declaração de
Responsabilidade do Projeto.

O Volume 2 (desenhos) deve apresentar todos os elementos necessários à execução
da obra, condizentes com a memória de cálculo estrutural. Devem ser elaborados no
padrão A1, nas escalas convenientes, compatíveis com o detalhamento de cada
desenho, com unidade e notações definidas no memorial de cálculo. As escalas devem
ser indicadas em cada detalhe do desenho. Deve ser incluída uma apresentação de
quadro-resumo de quantidades individuais de todo o projeto.

Os desenhos devem ser apresentados em sequência lógica e apresentar as seguintes
informações:

● Prancha de Planta de situação da obra de arte especial, com seu
posicionamento e a interferência que ela vence, indicando o posicionamento
dos offsets dos aterros de acesso nos encontros, dispositivos de proteção dos
aterros, se necessários, e, corta-rio, se for o caso. Quando se tratar de obra
com greide de aclive ou declive, a indicação dos níveis deve ser no
mínimo nas seções sobre os apoios incluindo pontos notáveis, como ponto de
tangência vertical (PTV), ponto de interseção vertical (PIV) e ponto de curva
vertical (PCV).
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A planta de situação deve apresentar também a localização de interferências
existentes, como limites de divisas, linhas de transmissão e a esconsidade em
relação ao obstáculo a ser vencido, de maneira que seja fácil o entendimento de
demais particularidades e principais condicionantes que influem na definição da
concepção e solução estrutural da obra de arte especial.

Apresentar também a implantação e locação das fundações, também as estacas
de cada apoio, curvas de nível e caracterização do canal regular. Devem ser
indicadas as taxas admitidas para fundações e a carga máxima e mínima no
estaqueamento, quando utilizada esta opção;

● Prancha de forma elevação geral, contendo estacas de início e fim de obra,
bem como no eixo das fundações, modulação dos vãos, cotas altimétricas em
todos os apoios no início e final da obra, topo dos pilares, cota do fundo do
talvegue, níveis d'água regular e o máximo enchente, indicação do gabarito
considerado, conformação dos aterros dos acessos, indicação do tipo de
proteção dos taludes com relação aos efeitos da correnteza e máxima cheia,
dentre outros.

Apresentar o perfil longitudinal do terreno, constando os dados das sondagens
de reconhecimento para cada apoio, transcrição sucinta em perfil da
estratificação do solo e do diagrama de penetrações do amostrador SPT,
indicando a taxa de resistência encontrada no cálculo, tipo e dimensões das
fundações com as cargas máximas permitidas. Se a fundação for projetada em
estacas metálicas, o detalhe das emendas é obrigatório.

● Pranchas de forma em planta, cortes longitudinais e transversais, este com as
dimensões das pistas, faixas de segurança e acostamento;

● Prancha de forma de detalhes estruturais, com detalhamento dos encontros,
pórticos intermediários, seção transversal do tabuleiro, dispositivos de
drenagem (drenos), ligação entre barreira rígida e barreira flexível, elementos
de sinalização, elementos de iluminação pública, pingadeiras, detalhes das
barreiras rígidas de proteção (new jersey), detalhe das pré-lajes, informações de
contra-flechas, aparelhos de apoio, consolos para substituição dos aparelhos de
apoio e detalhes pertinentes ao entendimento da solução proposta;

● Pranchas de armadura, indicando o tipo de aço, a disposição relativa às peças
na estrutura e as dimensões das barras, quantidades, bitolas, forma, número
das posições e espaçamento das barras ou cabos, tipos e detalhes de emendas
ou ligações a serem executados, ganchos e raios de curvatura adotados nas
barras dobradas, cobrimentos, bem como, prever espaços para lançamento do
concreto e utilização de vibradores. Cada folha deve conter o quadro de
ferragens especificando o número de cada posição, diâmetro, comprimento
unitário e quantidades. Um quadro resumo deverá ser apresentado
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especificando o diâmetro, o comprimento total e peso de cada bitola.

Os desenhos de armadura devem ser apresentados em sequência de execução:
infraestrutura (fundações e blocos), encontros, mesoestrutura (pilares,
travessas), alas, laje de transição, superestrutura (vigas longarinas,
transversinas, pré-laje, laje do tabuleiro), barreiras e outros detalhes. Para
elementos protendidos, deve apresentar todos os detalhes relacionados a
protensão: ancoragens, armaduras ativas, fretagens, entre outros.

● Pranchas de execução, indicando a sistemática construtiva prevista, planos de
concretagem, previsão de espaço para lançamento do concreto, juntas
obrigatórias e optativas, planos e tabelas de protensão, desenhos de
escoramento convenientemente dimensionados de acordo com o plano de
concretagem proposto, indicando sequência executiva e de cimbramento, bem
como as deformações previstas. Devem também ser apresentados os desenhos
dos cimbramentos especiais, como vigas articuladas, leques, arcos e outras
estruturas que permitam o escoramento de grandes vãos. Os acabamentos -
pavimentação, dispositivos de drenagem, guarda-corpo, iluminação e
sinalização e as providências especiais na execução dos aterros de acesso
também deverão ser representados.

● Pranchas de Estudos Especiais, caso necessário, como lançamento de
longarinas, plano de rigging, execução de fundação, apoio náutico, corta-rio,
ensecadeira, entre outros. Deverá ser especificado o tipo e capacidade dos
equipamentos de içamento que serão necessários na obra, devendo constar na
planilha de quantitativos a ser orçada. Sugere-se que seja elaborada uma
versão preliminar do Plano de Rigging.

Todos os desenhos devem apresentar especificações técnicas (notas) pertinentes ao
detalhado na prancha: unidade de medida, resistência característica à compressão do
concreto (fck), relação água/cimento e cobrimento das armaduras.

A prancha principal do projeto, geralmente a prancha de forma de Elevação Geral, deve
conter todas as notas pertinentes ao projeto, contendo, no mínimo, as seguintes
informações:

● Unidades de medida do detalhamento (Exemplo: Dimensões em centímetros,
exceto onde indicado);

● Resistência característica à compressão do concreto (fck) de todos os
elementos;

● Relação água/cimento em massa;

● Especificação do aço de armadura (passiva e/ou ativa);

● Cobrimento das armaduras de todos os elementos;

● Classe quanto à carga móvel;
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● Classe de agressividade ambiental;

● Outras especificações necessárias à estabilidade e durabilidade da estrutura;

● Taxas de trabalho do terreno de fundação ou carga nas estacas;

● Especificação de fckj para as etapas construtivas, como retirada de
cimbramento, aplicação de protensão ou manuseio de pré-moldados;

● Especificação do material dos aparelhos de apoio;

● Indicação dos materiais das juntas de dilatação;

● Módulo de deformação mínimo na idade de desforma, movimentação de
elementos pré-moldados ou aplicação de protensão.

As pranchas de protensão, se constar no projeto, devem apresentar, além das notas
principais, as seguintes notas:

● Especificação dos cabos de protensão (fabricante, diâmetro, tamanho, entre
outros);

● Força a ser aplicada na extremidade do macaco de protensão;

● Tipo de bainha e coeficientes de atrito previstos em trechos retos e curvos;

● Sequência de protensão dos cabos;

● Tabela de alongamentos previstos, de acordo com o diagrama
tensão/deformação do aço utilizado;

● Idade e resistência mínima do concreto previstas para a operação de protensão.

O Volume 3 (memória de cálculo estrutural) deve seguir uma sequência lógica, sendo
apresentado de forma organizada e entendível, a fim de permitir uma fácil análise das
premissas adotadas no projeto, para que seja possível determinar os efeitos das ações
na estrutura. Sua finalidade é efetuar verificações de estado limite último e de serviço,
atendendo aos critérios de segurança e possibilitando que a estrutura mantenha
características que possibilitem a utilização satisfatória da construção, durante sua vida
útil, para a finalidade a qual foi concebida. Deve apresentar:

a) Descrição minuciosa do sistema estrutural adotado, com as dimensões
principais, características dos materiais, condições de apoio, hipóteses de
cálculo e outras informações que sejam necessárias para defini-lo;

b) Hipóteses gerais de cálculo;

c) Cálculo dos esforços solicitantes, devidos às cargas permanentes, móveis,
acidentais e outras, para cada elemento estrutural;

d) Demonstrar coeficientes de minoração utilizados para as combinações de
cálculo;

e) Demonstrar todas as combinações de cálculo e as combinações de cálculo
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para verificação do Estado Limite Último (ELU) e Estado Limite de Serviço
(ELS), aplicando as definições constantes na ABNT NBR 8681;

f) Dimensionamento e verificação da resistência de todos os elementos
estruturais, apresentados em sequência lógica e com desenvolvimento, tal
que possam ser facilmente entendidos, interpretados e verificados. Além
disso, os símbolos não usuais devem ser bem definidos, as fórmulas
aplicadas devem figurar antes da introdução dos valores numéricos e as
referências bibliográficas devem ser precisas e completas;

g) Se os cálculos forem efetuados com auxílio de programas de computador,
devem ser fornecidas as seguintes informações:

● programa utilizado, dados de entrada, modelo estrutural, descrição
detalhada da estrutura acompanhada de esquema com dimensões,
áreas, momentos de inércia, condições de apoio, características dos
materiais, cargas ou outras ações e suas combinações;

● resultados, com notações, unidades e sinais, bem como sua análise
acompanhada de diagramas de solicitações e deslocamentos. Os
resultados do cálculo por computador, parte integrante do memorial de
cálculo, devem ser ordenados, completos e conter todas as informações
necessárias à sua clara interpretação. Além disso, devem permitir uma
verificação global, independente e, se possível, conter resultados parciais
da análise realizada.

h) Detalhamento, cobrimento e classe de agressividade ambiental;

i) Verificação das taxas der trabalho de todos os materiais e sua compatibilidade
com as especificações;

j) Demonstração de compatibilidade das fundações com a natureza do solo.

Para pilares situados próximos às faixas rodoviárias devem ser verificadas ações para
carga horizontal de colisão, com valores de cargas de acordo com o apresentado na
ABNT NBR 7488 vigente. As barreiras de concreto devem atender às orientações das
normas ABNT NBR 14885 e ABNT NBR 15486 vigentes. Os aparelhos de apoio devem
atender a ABNT NBR 7187 vigente.

O dimensionamento das cortinas, alas e laje de transição devem atender ao DNER/IPR-
698-1996. O dimensionamento das fundações deve atender a ABNT NBR 6122 vigente.
Deve-se dimensionar também os consoles para substituição dos aparelhos de apoio.
O dimensionamento dos elementos em concreto protendido, bem como a força de
protensão indicada no projeto, as perdas imediatas da força de protensão (atrito,
cravação da ancoragem, deformação do concreto) e as perdas progressivas da
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protensão (retração e fluência do concreto e relaxação do aço) devem estar de acordo
com a ABNT NBR 6118 vigente.

3.2.4.6. Projeto de Obras de Arte Correntes – BSCC, BDCC e BTCC

O projeto será elaborado de acordo com as Instruções do DNIT e Instrução de

Projeto IP-14 GOINFRA e Resolução Normativa 006/2017 Tribunal de Contas

do Estado de Goiás.

Será realizado o levantamento de dados e estudos preliminares do bueiro, como
também de
uma sondagem SPT por bueiro.

Para os projetos de bueiros celulares, será considerado o projeto tipo DNIT (IPR

– 736). Será inserido detalhes do projeto-tipo, adicionando quadro de

quantidades para o comprimento total do bueiro a ser executado no projeto.

Ao seguir a IPR-736, não há necessidade da apresentação da memória de

cálculo estrutural.

As Bocas dos Bueiros, ou Cabeceiras, serão projetadas, preferencialmente,

engastadas no Corpo do Bueiro.

3.2.4.7. Projeto de Sinalização e de Obras Complementares
O projeto de sinalização será desenvolvido constando da sinalização horizontal e da
sinalização vertical ao longo do trecho projetado. Este projeto seguirá as recomendações
contidas na Instrução de Projeto IP-15 da GOINFRA/GO, do Manual Brasileiro de
Sinalização de Trânsito do CONTRAN (2007), o Manual de Sinalização Rodoviária (DNIT
– 2010), das Instruções de Serviço IS-215 Projeto de Sinalização e IS-224 Projeto de
Sinalização de Rodovia Durante a Execução da Obra, do DNIT.

A execução do projeto contemplará a implantação total da sinalização horizontal e
vertical, será executado integralmente em única fase. Constará de:
Projeto de sinalização horizontal;
Projeto de sinalização vertical;
Projeto de sinalização de interseção e acessos.
Projeto de sinalização de acessibilidade.
Os projetos de sinalização, horizontal e vertical, serão baseados no projeto geométrico
e visam essencialmente à operação da rodovia com segurança viária. O projeto de



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

sinalização será composto pelo projeto de sinalização horizontal, projeto de sinalização
vertical, projeto da sinalização de interseção e projeto de sinalização da rodovia para uso
durante a execução das obras.

O projeto da sinalização horizontal constará de:

 Linhas demarcatórias do eixo e dos bordos da pista de rolamento; Linhas de
proibição de ultrapassagem; Linhas e dispositivos de canalização do tráfego,
incluindo-se os zebrados das interseções, etc.; Faixas de travessias de pedestres
e escolares; Dispositivos refletores compostos por tachas e tachões mono e
bidirecionais; Marcos quilométrico (para referência de localização, localizar
ocorrência de incidentes, auxiliar no cadastro da via com vistas à sua
manutenção).

O projeto da sinalização vertical constará de:

 Placas de advertência; Placas de regulamentação; Placas de indicação; Pórticos
e bandeiras, conforme orientação do GOINFRA.

O projeto de sinalização vertical deve apresentar o detalhamento do sistema de
colocação dos seus dispositivos, se suspensos, se afixados em postes próprios ou em
pórticos ou bandeiras.
O projeto de sinalização da rodovia para uso durante a execução das obras, baseado
nas Instruções de Serviço IS-224, do DNIT, seguirá as recomendações do Manual de
Sinalização de Obras e Emergências, do DNIT, além da Instrução de Projeto IP-15 da
GOINFRA , tendo como objetivo advertir com antecedência a existência de obras,
regulamentar velocidade, canalizar e ordenar o fluxo de veículos.
Neste projeto poderá ser utilizado, conforme a necessidade da obra, os seguintes
elementos:

 Placas de advertência, regulamentação e indicativas; Barreiras, balizadores e
cones; Dispositivos luminosos e painéis com setas iluminadas; Bandeira com sinal
pare, portátil.

O projeto da sinalização consistirá de um texto descritivo do projeto, em tamanho A-4, e,
desenhos do projeto executivo:

 Planta contendo as linhas demarcadoras de faixas, linhas de proibição de
ultrapassagem e código das placas de sinalização vertical; Planta específica de
sinalização das interseções; Planta contendo detalhes da sinalização horizontal e
vertical, etc.; Planta contendo detalhes estruturais de montagem e fixação de
pórticos, placas, semáforos, etc.; Detalhes das placas de indicação com
dimensões; Notas de serviços contendo a localização, modelo, tipo e tamanho
das diversas placas; Plantas de Sinalização de obras.

Deverá também ser elaborado projeto de sinalização da rodovia para uso durante a
execução das obras, baseado nas Instruções de Serviço IS-224, do DNIT. A forma de
apresentação do projeto e demais informações complementares deve seguir o estipulado
no Manual de Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários /
Instruções para Acompanhamento e Análise (publicação IPR-739 do DNIT).

3.2.4.8. Projeto de Desapropriação
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O projeto de desapropriação será desenvolvido de acordo com a IP-16 - Projeto

de Desapropriação (GOINFRA, 2018). Tem por objetivo definir e especificar os

serviços de avaliação de imóveis nos trechos urbanos ou rurais, com a finalidade

de fornecer os elementos necessários à execução do processo administrativo de

indenização por desapropriação das áreas necessárias à implantação do projeto

de engenharia rodoviária correspondente.

A faixa de domínio da rodovia deverá ser definida de acordo com o projeto em

desenvolvimento e seguindo as normativas vigentes. Para tanto deve ser

produzida a planta geral cadastral englobando a rodovia projetada, a faixa de

domínio correspondente e referenciando as propriedades envolvidas e suas

divisas. Deve também ser apresentado o memorial descritivo da área

correspondente desta planta geral.

3.2.4. Após a definição acima relacionada, deverá apresentar os seguintes

elementos: planta cadastral individualizada de cada área a ser indenizada

(Modelo 01), em parte ou total; memorial descritivo da área a desapropriar

(Modelo 02), pesquisa inicial do valor a ser indenizado (Modelo 04) e quadro

resumos das áreas (Modelo 03).

3.2.4.9. Projeto de Remanejamento E Psup

O projeto de remanejamento e proteção de redes de serviços de utilidade pública (PSUP)

só será elaborado caso seja detectada alguma interferência com as obras a serem

executadas na via. No primeiro instante, a partir da visita de campo, não foi detectada

nenhuma interferência que justificasse a remoção ou proteção. Porém, no

desenvolvimento do projeto serão utilizadas informações provenientes do levantamento

planialtimetrico cadastral e de pesquisas junto ao cadastro das concessionárias de

serviços públicos de água e esgoto, companhias de eletricidade, de telefonia, gás

natural, etc., verificando se as mesmas atuam na área da rodovia e onde estão situadas

as suas redes. Os projetos, caso venham a ser desenvolvidos, deverão atender as

normas e procedimentos usualmente adotados por estas empresas concessionárias, de

modo a obter aprovação das mesmas. Se houver necessidade do deslocamento de

alguma rede, e a mesma ficar fora da faixa de domínio da rodovia, será previsto a

desapropriação dos locais para onde os serviços serão relocados e a apresentados

orçamento dos materiais e serviços necessários para o remanejamento.
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3.2.4.10. Projeto Ambiental
O Projeto Ambiental deverá ser elaborado de forma a orientar a execução das obras com
interação às orientações ambientais vigentes, viabilizando a recuperação do passivo
ambiental existente, baseando-se nas instruções da IP-17 - Projeto Ambiental
(GOINFRA, 2024) e Instruções de Serviço IS- 246, do DNIT - Diretrizes Básicas para
Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários e nas Instruções para Acompanhamento
e Análise (publicação IPR-739 do DNIT).

Os trabalhos de levantamento e diagnóstico serão realizados com base no “Manual
Rodoviário de Conservação, Monitoramento e Controle Ambiental” do DNIT. Na fase de
Projeto do Componente Ambiental serão desenvolvidas principalmente as seguintes
ações, de reconhecimento dos especialistas deste tema:
Elaboração do Diagnóstico Definitivo Ambiental;
Levantamentos de Passivos Ambientais, inclusive inventário florestal;
Identificação das áreas de apoio e uso a serem utilizadas pelas obras;
Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais;
Estabelecimento do Prognóstico Ambiental;
Medidas de Proteção Ambiental;
Especificações Particulares e Complementares;
Quantificação de Proteção Ambiental.
O cadastro do passivo ambiental existente, realizado de acordo com o “Manual
Rodoviário de Conservação, Monitoramento e Controle Ambientais” - DNIT - 2005,
(contemplará a metodologia apresentada no Capítulo 4 do Manual para Atividades
Ambientais Rodoviárias, do DNIT) cujo levantamento, deverá apresentar:

 Identificação do passivo
 Dimensão e localização, incluindo:

 Descrição dos problemas ambientais decorrentes da existência da rodovia a ser
pavimentada (erosões, assoreamentos, inundações, deslizamentos etc.), que
interfiram ou que tenham potencial para interferir, não só no corpo estradal, mas
também em áreas e/ ou comunidades lindeiras à faixa de domínio.

 Descrição dos problemas ambientais decorrentes de atividades de terceiros
(lavouras, indústrias, loteamentos etc.) que interfiram ou que tenham
possibilidades de interferir.

 Descrição das antigas áreas de uso (acampamentos, usinas, pedreiras, jazidas
etc.) que não tenham possibilidade de uso e que possam ou não interferir na
rodovia e/ ou nas áreas lindeiras.

A forma de apresentação do projeto e demais informações complementares seguirá as
orientações do Manual de Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos
Rodoviários / Instruções para Acompanhamento e Análise (publicação IPR-739 do
DNIT).



Rua Alemanha, nº 144, Imbiribeira, Recife, Estado de Pernambuco, CEP: 51180-010
Fones: (81) 3339-3413 ou 4991

3.2.4.11. Relatório de Componente Ambiental
O componente ambiental deverá ser desenvolvido conforme IP-17 - Projeto Ambiental

(GOINFRA, 2024), após a obtenção da licença ambiental e antes da execução da obra,

contemplando os serviços de:

● Plano Básico Ambiental (PBA): execução das medidas ambientais definidas;

● Programas de controle e monitoramento (recursos hídricos, ruídos, erosão e

vibração);

● Diagnóstico Definitivo Ambiental (levantamento atualizado de passivos

ambientais antes da obra);

● Definição das medidas de proteção ambiental e orçamento das ações;

● Documentação e relatórios finais para a execução das exigências ambientais.

O Relatório de Componente Ambiental tem como objetivo operacionalizar e

implementar as diretrizes ambientais estabelecidas no Projeto Ambiental,

assegurando que as medidas de mitigação sejam aplicadas na fase de execução

da obra e garantindo o cumprimento das exigências da licença ambiental.

Na elaboração do Componente Ambiental deve ser observado:

a) legislação específica;

b) estudos ambientais apresentados na etapa anterior;

c) recomendações/condicionantes dos órgãos ambientais;

d) política ambiental e documentos normativos da GOINFRA;

e) vulnerabilidade e potencialidade dos fatores ambientais da área de

influência do empreendimento rodoviário.

O Relatório de Componente Ambiental acionará, conforme necessário, o Plano

de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).

3.2.4.12. Projeto de Paisagismo

O projeto de paisagismo objetiva inserir a rodovia na paisagem. Deverá se desenvolvido

levando em consideração os seguintes parâmetros: arborização paisagista utilizando

espécies regionais aclimatadas; realizar tratamento paisagístico de intersecções;
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tratamento corretivo de caixas de empréstimo e escavações; revestimento vegetal para

proteção de taludes e cortes; recomposição em áreas de execução de OAE’s e em

projetos de áreas de repouso ou mirantes.

Deverá ser apresentado projeto em planta indicando a localização e discriminação das

espécies, memorial descritivo do projeto e especificações de materiais e serviços.

3.2.4.13. Projeto de Interferência de Iluminação e Rede Pública
O Projeto de Interferência de Iluminação e Rede Elétrica é elaborado após a

determinação definitiva de todas as características geométricas das interseções e

acessos, bem como dos demais locais a serem iluminados, de acordo com a IP-19 -

Projeto de Iluminação.

Quando do desenvolvimento do Projeto Geométrico, demonstrar a necessidade de

remoção e relocação de poste, alteração da posição de cabeamento ou outro serviço

relacionado à rede de transmissão existente, deverá ser desenvolvido projeto específico

constando: planta cadastral, descrição e quantificação dos serviços e determinação dos

custos, que serão incluídos no orçamento total da obra. Deverá ser demonstrado

também, altura do vão livre entre as travessias aéreas e a cota acabada da rodovia.

3.2.5. 5ª ETAPA – COMPATIBILIZAÇÃO

3.2.5.1. Especificações Técnicas
As Especificações Técnicas serão apresentadas com o objetivo de definir as características,

qualidades exigidas, recomendações e diretrizes requeridas para realização das obras civis e

materiais a serem empregados nas obras a serem realizadas.

Serão apresentados as definições, termos técnicos e normas técnicas para os serviços e

materiais que irão fazer parte das obras.

Todos os serviços e materiais a serem utilizados na execução das obras, deverão cumprir as

condições estabelecidas nas Especificações Técnicas, cabendo à FISCALIZAÇÃO impugnar seu

emprego, quando em desacordo com as Especificações.

Para os exames de aprovação dos materiais a CONTRATADA deverá comunicar à

FISCALIZAÇÃO com antecedência suficiente, a entrega dos mesmos por parte dos

fornecedores.

3.2.5.2. Quantitativo e Orçamento

Para apresentação dos itens, deve-se adotar o modelo disponibilizado pela GOINFRA
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(Dados de Entrada) conforme Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA,

2024). Com base no projeto elaborado, deverão ser apresentados os seguintes itens:

● Listagem definitiva dos serviços a serem executados

● Listagem definitiva dos materiais e respectivas distâncias de

transportes

● Definição dos custos unitários dos serviços

● Composição de Preços Unitários dos serviços não tabelados

● Memoriais de Cálculo dos Quantitativos

● Planilhas de quantitativos, inclusive com os serviços de manutenção

preventiva

● Orçamento Executivo, para a execução completa da obra.

Deverão ser definidas as Especificações Particulares e Complementares, bem

como as Especificações Gerais de Obras Rodoviárias.

O Orçamento Executivo deverá ser integralmente elaborado pela projetista e

apresentado à Gerência de Custos e Orçamentos da GOINFRA para análise

e aprovação. Deverá ser explicitamente discriminado na ART o serviço de

Elaboração do Orçamento do trecho projetado.

O Orçamento será elaborado com base na Tabela e Composição de Custo da

agência em vigência. Caso tenha serviços que não estejam contemplados na

tabela de referência, deverá ser apresentada a Composição de Preços Unitários

e/ou coletas de mercado.

A análise e a aprovação final do Orçamento Executivo da Obra será realizada

pela Gerência de Custos e Orçamentos, seguindo critérios próprios daquela

gerência.

3.2.5.3. Cronograma Físico Financeiro

Deverá ser elaborado o Cronograma Físico-Financeiro para a execução da obra, com o

prazo de execução global e parcial de cada serviço, coerente com a complexidade da

obra e do serviço.

A estrutura do cronograma deverá contar com o maior nível de detalhamento possível,

de modo a facilitar o controle e o acompanhamento da execução da obra e de cada
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serviço.

3.2.5.4. Plano das Execução das Obras
O Plano de Execução deverá ser elaborado levando em consideração aspectos como
clima e pluviometria, apoio logístico, prazo para execução da obra, equipamentos
mínimos e o plano de ataque aos serviços, sem esquecer a questão logística da
manutenção do tráfego local concomitante com a execução dos serviços, causando o
mínimo transtorno possível ao transporte de bens e pessoas, durante todo o período de
desenvolvimento das obras.
Após a definição do prazo de execução da obra, deverá ser elaborado o Plano de Ataque
que contemplará a sequência dos serviços a serem executados, a relação de pessoal e
equipamentos mínimos compatíveis com os serviços projetados.
A análise e a aprovação final do Orçamento Executivo da Obra será realizada pela
Gerência de Custos e Orçamentos, seguindo critérios próprios daquela gerência.
A critério da Administração Estadual poderá ser solicitado à projetista para adaptar os
documentos do projeto executivo para que a obra seja contratada pelo regime de
empreitada por preço global.

3.2.5.5. Projetos Executivos
Os projetos executivos de cada trecho constituirão na solução definitiva dos projetos de
engenharia (controle de erosões, estabilidade dos taludes, infraestrutura rodoviária e
obras de arte especiais) e orçamento, devidamente detalhados e compatibilizados.

Conterá de forma clara e precisa, todos os detalhes construtivos e indicações
necessárias à perfeita interpretação dos elementos para a execução de todos os serviços
e obras.

Os Projetos Executivos conterão de forma detalhada os Estudos e Projetos elaborados
nas etapas já definidas, sendo composto pelos seguintes produtos:

 Volume 1 : Relatório de Projeto

 Volume 2 : Projetos Executivos

 Volume 3A : Notas de Serviços e Volume de Terraplenagem

 Volume 3B : Estudos Geotécnicos

 Volume 3C : Levantamentos Especiais

 Volume 3D : Componentes Ambientais

 Volume 3E : Memorial de Cálculos Estruturais

 Volume 4 : Orçamento e Planejamento

 Volume 5 : Estudos Ambientais

 Volume 6 : Desapropriação
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As plantas, e detalhes, serão apresentados nas escalas mínimas recomendadas ou em
escalas adequadas e compatíveis com a perfeita visualização e entendimento do
conteúdo dos projetos, e apresentados de forma legível para validação da GOINFRA.
Os produtos a serem apresentados conterão, todas as informações e documentos
obtidos através dos projetos referidos acima e solicitados nos Termos de Referência.
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Figura 01 – Fluxograma das Atividades do Projetos
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Figura 02 – Cronograma Físico – Trechos I, II, III e IV

IT EM M ÊS -  1 M ÊS -  2 M ÊS -  3 M ÊS -  4 M ÊS -  5 M ÊS -  6 M ÊS -  7 M ÊS -  8 M ÊS -  9
1 1ª ETAPA (Estudos Iniciais - P lanejamento Inicial) Projeto de Engenharia

2 1ª ETAPA (Estudos Iniciais - Conclusão) Projeto de Engenharia

3 Projeto de Engenharia
4 Projeto Estrutural de OAE
5 Projeto de Engenharia
6 Sondagens para OAE
7 Projeto Estrutural de OAE
8 Projeto de Engenharia
9 Projeto Estrutural de OAE
10 Projeto de Engenharia
11 Projeto Estrutural de OAE
12 Projeto de Engenharia
13 Sondagens para OAE
14 Projeto Estrutural de OAE

5ª ETAPA (Compatibilização)

APROVAÇÃO

 C R ON OGR A M A  F Í SIC O -  T R EC H O I -  GO-219: OR IZ ON A  /  B UR IT IZ IN H O

SER V IÇO

2ª ETAPA (Estudos de Greide)

3ª ETAPA (Estudos Complementares)

4ª ETAPA (M inutas de Pro jeto)

IT EM M ÊS -  1 M ÊS -  2 M ÊS -  3 M ÊS -  4 M ÊS -  5 M ÊS -  6 M ÊS -  7 M ÊS -  8 M ÊS -  9
1 1ª ETAPA (Estudos Iniciais - P lanejamento Inicial) Projeto de Engenharia

2 1ª ETAPA (Estudos Iniciais - Conclusão) Projeto de Engenharia

3 Projeto de Engenharia
4 Projeto Estrutural de OAE
5 Projeto de Engenharia
6 Sondagens para OAE
7 Projeto Estrutural de OAE
8 Projeto de Engenharia
9 Projeto Estrutural de OAE
10 Projeto de Engenharia
11 Projeto Estrutural de OAE
12 Projeto de Engenharia
13 Sondagens para OAE
14 Projeto Estrutural de OAE

C R ON OGR A M A  F Í SIC O -  T R EC H O II -  GO-219: B UR IT IZ IN H O /  EN T R . B R -050 (C R IST A LIN A )
SER V IÇO

2ª ETAPA (Estudos de Greide)

3ª ETAPA (Estudos Complementares)

4ª ETAPA (M inutas de Pro jeto)

5ª ETAPA (Compatibilização)

APROVAÇÃO
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IT EM M ÊS -  1 M ÊS -  2 M ÊS -  3 M ÊS -  4 M ÊS -  5 M ÊS -  6 M ÊS -  7 M ÊS -  8 M ÊS -  9
1 1ª ETAPA (Estudos Iniciais - P lanejamento Inicial) Projeto de Engenharia
2 1ª ETAPA (Estudos Iniciais - Conclusão) Projeto de Engenharia
3 Projeto de Engenharia
4 Projeto Estrutural de OAE
5 Projeto de Engenharia
6 Sondagens para OAE
7 Projeto Estrutural de OAE
8 Projeto de Engenharia
9 Projeto Estrutural de OAE
10 Projeto de Engenharia
11 Projeto Estrutural de OAE
12 Projeto de Engenharia
13 Sondagens para OAE
14 Projeto Estrutural de OAE

C R ON OGR A M A  F Í SIC O -  T R EC H O III -  GO-010: EN T R . GO-436(A )  /  EN T R . B R -251(B )
SER V IÇO

2ª ETAPA (Estudos de Greide)

3ª ETAPA (Estudos Complementares)

4ª ETAPA (M inutas de Pro jeto)

5ª ETAPA (Compatibilização)

APROVAÇÃO
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4. APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS
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4. RELAÇÃO DOS PRODUTOS ( RP )

4.1. APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS
A apresentação dos produtos contratuais deverá seguir as orientações provenientes da
GOINFRA – que trata das Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos –
Instruções para Apresentação de Relatórios. Os estudos compreenderão 02 (dois)
produtos, a saber:

 Estudos Técnicos Básicos
 Projeto Executivo de Engenharia

4.1.1. APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS TÉCNICOS BÁSICOS

Os Estudos Técnicos Básicos serão apresentados, conforme o Cronograma Físico
Financeiro, com relatórios que deverão conter a Memória Descritiva dos estudos
realizados, suas conclusões, e suas recomendações.
Volumes dos Relatórios para cada disciplina que compõem os
Estudos Técnicos Básicos
Os relatórios deverão conter a conclusão de todos os estudos realizados em campo,
inclusive as listagens e resultados dos levantamentos efetuados e dispositivos
cadastrados e, deverão ser apresentados da seguinte forma:

 Sumário
 Apresentação
 Mapa de Situação
 Estudos realizados
 Conclusões e recomendações
 Termo de Encerramento

Os relatórios serão apresentados em tamanho A4, em meio magnético, para análise
pela Fiscalização do GOINFRA. As pranchas de representação gráfica inseridas no
relatório serão apresentadas em tamanho A1.

4.1.2. APRESENTAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA

O Projeto Executivo será apresentado conforme recomendações da
GOINFRA e publicação IPR-727 DNIT - Diretrizes básicas para elaboração
de estudos e projetos rodoviários / Instruções para apresentação de
relatórios, sendo composto pelos seguintes Relatórios:
Os relatórios serão apresentados em meio magnético para análise pela
Fiscalização da GOINFRA. As pranchas de representação gráfica inseridas
no relatório serão apresentadas preferencialmente em tamanho A-1. Os
arquivos devem ser disponibilizados também em PDF.
Após aprovação serão entregues 02 (duas) vias impressas e em CD-ROM, assinada
pelo responsável técnico. Os arquivos finais devem ser disponibilizados em PDF e em
meio editável.
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O Projeto Executivo conterá de forma detalhada os Estudos e Projetos elaborados nas
etapas já definidas, sendo composto pelos seguintes produtos:

 Volume 1 : Relatório de Projeto e Documentos para Licitação - que conterá

descrição sucinta e resumida das soluções propostas para a execução dos

serviços e obras necessárias à construção do objeto deste TR, dos estudos e

itens de projetos elaborados para tanto, inclusive a orçamentação destes serviços

e obras além de fornecer os elementos necessários para a licitação das obras tais

como: Especificações, Plano de Execução da Obra, Cronogramas, Equipes, ARTs

etc.

 Volume 2 : Projetos Executivos - que conterão toda a documentação gráfica

ilustrativa do Projeto elaborado.

 Volume 3A : Notas de Serviços e Volume de Terraplenagem - que conterão

 Volume 3B : Estudos Geotécnicos - que conterão

 Volume 3C : Levantamentos Especiais - que conterão

 Volume 3D : Componentes Ambientais - que conterão

 Volume 3E : Memorial de Cálculos Estruturais - que conterão

 Volume 4 : Orçamento e Planejamento - que conterá o plano de execução da obra

e o custo de todos os serviços e obras necessárias à execução do Projeto a que

se refere, descrevendo e justificando os procedimentos metodológicos

empregados na sua obtenção. Serão entregues dois volumes separados referente

ao orçamento onerado e desonerado.

 Volume 5 : Estudos Ambientais

 Volume 6 : Desapropriação
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ANEXO III

DECLARAÇÃO DOS PRODUTOS A SEREM ENTREGUES

O Consórcio EICOMNOR – RW – GOINFRA GO219, formado pelas empresas Eicomnor
Engenharia Impermeabilização Comércio do Nordeste Ltda, CNPJ 11.381.605/0001-96,
situada à Rua Alemanha, 144, Imbiribeira, Recife-PE, CEP 51180-010 e RW
Engenheiros Consultores SS, CNPJ 04.072.015/0001-16, situada à Av. Santos Dumont,
1343, sala 103, Centro, Fortaleza-CE, CEP 60150-160,  neste ato representado pelo seu
representante legal o Sr. Walter Moreira Lima Filho, portador da Carteira de Identidade
nº 857.120 SSP-PE e do CPF nº 089.487.634-15, declara, em cumprimento ao
estabelecido no Edital de Concorrência Técnica e Preço Nº77/2025 - CPL –
GOINFRA-GO, sob as penalidades cabíveis, que cumprirá plenamente as
seguintes combinações de produtos:

Dimensionamento do Pavimento Adotado no projeto Executivo de
Engenharia

Seguirá as orientações da Instrução de Projeto – IP-10 e do item 3.10 do Anexo
II - Memorial Descritivo dos Serviços.

Tipo de Dimensionamento

TIPO - DESCRIÇÃO – REFERÊNCIA NORMATIVA

Tipo ( I ) – Método DNER – IPR-719

Tipo  ( III ) – Método Medina (Mecanicista Empírico ) – DNIT -IS-247

Tipo  ( IV ) – Método Mecanicista – IPR-719

Declaro, ainda concordar com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como
de que cumpro plenamente os requisitos de habilitação definidos no edital.

Recife, 16 de Setembro de 2025

WALTER MOREIRA LIMA FILHO
CPF 089.487.634-15
CREA 5730 D/PE
Representante legal do consórcio EICOMNOR – RW – GOINFRA GO219
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4.1.3. FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS

O GOINFRA fornecerá os Modelos e Padrões a serem utilizados na
apresentação da Documentação Técnica a ser produzida pela
CONTRATADA.

Todos os documentos serão produzidos com o uso de Programas de
Informática e gravados em Meio Ótico.

· Para a edição de textos será utilizado o “Word 2024”, ou versão
superior, da Microsoft (para ambiente “Windows”, da Microsoft).
Independentemente do Sistema utilizado, serão fornecidos os
arquivos eletrônicos na extensão “docx”, além dos arquivos com a
extensão em “pdf”.

· Para a edição de planilhas será utilizado o “Excel 2024”, ou versão
superior, da Microsoft (para ambiente “Windows”, da Microsoft).
Independentemente do Sistema utilizado, serão fornecidos os
arquivos eletrônicos na extensão “xlsx”, além dos arquivos com a
extensão em “pdf”.

· Para apresentações de multimídias será utilizado o “Power Point
2024”, da Microsoft, ou versão superior. Serão fornecidos os
arquivos eletrônicos na extensão “pptx”, além dos arquivos com a
extensão em “pdf”.

· Ressalte-se que os arquivos abertos manipuláveis e os arquivos
gráficos em DWG e/ou RVT guardarão correlação com o projeto
apresentado e mantendo os atributos dos arquivos para serem lidos
no CIVIL 3D e/ou REVIT (ou compatível), ou seja, as linhas serão
reconhecidas como entidades do CIVIL 3D (ou compatível), como,
por exemplo, surfaces, alignments, corridor, assemblies, entre
outros. C a s o  s e utilize de arquivos CAD para dar acabamento às
pranchas, serão apresentados em separado arquivos em CIVIL 3D
e/ou REVIT (ou compatível) e arquivos em CAD. Será também
indicada, o no nome do arquivo a versão de CIVIL 3D e/ou REVIT (ou
compatível) utilizada. Ademais, no caso da utilização de programas
ou softwares aos quais a GOINFRA não tenha acesso, será
apresentado todos os subsídios para que sejam realizadas as
análises necessárias para a aprovação do projeto, como, por
exemplo, a entrega de relatórios de entrada e saída dos dados ou
parâmetros utilizados, prints de tela, entre outros. Todos os
desenhos s e r ã o georreferenciados.

· Para a produção de Orçamentos de Obras e Serviços de Engenharia
será utilizado programa de orçamentação de obras e serviços de
engenharia, c o m f o r n e c i m e n t o  d e todos os arquivos
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eletrônicos em planilha eletrônica padrão “Excel”, inclusive das
composições de custos, nos modelos fornecidos pela GOINFRA.

· O histórico das revisões realizadas s e r á mantido no carimbo dos
desenhos de projeto, identificando o número e a data da revisão,
além de explicitar qual alteração foi realizada em relação ao desenho
inicialmente apresentado.

· Será identificado com precisão todos os elementos do projeto,
incluindo o objeto do contrato, bem como a fase, a disciplina, a
versão e a data de cada relatório. Essa identificação fará parte da
etiqueta da mídia, do nome dos arquivos e do título interno dos
documentos, de modo que serão reconhecidos os conteúdos
antes de se abrirem os respectivos arquivos.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante enfatizar que as visitas técnicas aos trechos por ocasião do
início dos estudos devem identificar os aspectos de grande relevância para
a definição do planejamento e execução dos trabalhos , onde se tem :

● Aspectos de Topografia e Traçado;
● Aspectos das Interseções a serem consideradas;
● Aspectos de Obras de Artes Especiais;
● Aspectos de Obras de Artes Correntes;
● Aspectos Ambientais;
● Coordenadas geográficas de início e fim de cada segmento;
● Ocorrência de  aspectos relacionado a interferências, desapropriação,

que deve ser considerado para o desenvolvimento do projeto de Restauração e
Pavimentação.

Os estudos hidrológicos a serem realizados são de grande importância para
definição das obras de artes especiais e correntes, para transposição dos
talvegues, como também das canaletas que veem garantir a estabilidade
da estrutura física da estrada.
Quanto à pavimentação deve ser profundamente estudada sob o ponto de
vista do projeto, como da definição técnica do tipo de pavimento a ser
utilizado pelas caracteristicas do tráfego na região.
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6. REFERÊNCIAS

1. Instruções de Projeto (IP´s) da GOINFRA

2. Edital de Licitação 076/2025 – GOINFRA

3. Termo de Referência do Edital 076/2025 – GOINFRA

4. Manual de Análise de Projetos Rodoviários – GOINFRA-2025

5. Manual de Custos de Elaboração de Projetos Rodoviários de Construção –

GOINFRA-2024

6. Normas Técnicas do DNIT

7. Memorial Descritivo dos Serviços – GOINFRA
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